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Mogam-ae carrot de lixo. 
Traveaaa da 84, a. 8 - Telepkas*, M5. 
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U I l x . t r M . M o r a t o 
E um dopuraUvQ Indígena. 

Cura toda a syphllls. 
Oura o rheuruatisroo. 

Cura 

TELEGRÀM9AS 

SEBVJpO ESPECIAL DO CÕMWthCIO DE SiO PAIRO.. 

BIO, 22 
Cambio : 
Bajnoarlo, 12 1/2; 
Particular, 12 6/8. 
Apólices de B •/•, 1:088*. 
Ditas de 4 •/., 1:200*. 
Acções : 

Banco Naolonal, 235* a 23GB; 
Republica, 170» a 173»; 
Rural e Hypothecario, 260*; 
Inlclador, 18(600; 
Constructor, 1201600; 
Sorocahana, tronco, 118* ; 
Prolongamento, 83*; 
Loteria Nacional, 92* a 98*; 
Debentures da Sorocabana, 70*; 
O empréstimo da 1879 toi cotado 

em Londres a 76 •/•• 
— O Supremo Tribunal Federal 

-concedeu ordem de habeas-corpus 
ao ex-deputado Jesuino de Albu-
querque, capltão-tenente Bacellar e 
outros. 

A sessão não correu toda com a 
necessária calma. 

— Partiram para o Rio da Prata os 
srs. Piragibe e Barro a Cobra. 

— Vai r«apparecer brevemente a 
-Opinião Mineira», dirigida pelo ar. 
Cesario Alvim. 

— E' 'japerado pelo -Times» o novo 
ministro allemão. 

— C ompareceu K sessão de hoje o 
sene^or Innocencio Oalváo. 

F m m approvados diversos reque-
rimentos. 

t> ar. Oitioica tratou da conserva» 
t i o em poder do governo de vapo-
res pertencentes a empresaa parti-
culares. 

Está concluído o parecer sobre a 
momeação do sr. Barata Ribeiro, pa-
ra ministro do Supremo Tribunal. 
Suppomos ser desfavorável ao go-
verno. 

— Ficou encerrada na Gamara a 
discussão eonoedendo licença ao 
deputr.da Manoel Fulgenclo. 

Na discussão do orçamento da 
guer rm, o ar. José Carlos censurou o 
Bov«n>o por não prestar as lnfor-
m'iç6%a pedidas, o que constitua des-
r ispelto ã lei. Observou que o pro-
jeoto entra em discussão ao mesmo 
«empo em que é publicado o novo 
regulamento do Collegio Militar, 
augmentando as despesas. O orça-
mento é incompleto o não exprime 
a verdade. 

Começar & segunda-feira a discus-
são do projecto da reforma dos cur-
sos jurídicos. Consta que'vai pedir a 
pa'.avra o sr. Adolpho Oordo. 

Terça-feira devem comparecer à 
sessão os srs. José Mariano, Lou-
renço de 8à e Gonçalves Mala, que 
-usarão da palavra. 

O Congresso prorogarã as sessões 
atá princípios de novembro. 

-Segunda-feira baverã sessão se-
creta no Senado, para tratar de di-
versas nomeações. 

I Do corrtipondenU) 

BANTOS, 22 
Café : 
Vendas, 29.000 saccas, so preço 

de 11*700. 
Entradas, 28.800 saccas. 
Existência, 42*1.284. 
Pauta para a próxima semana: - • 
Bom, 1*200; 
Escolha, *800. 
—Cambio : 
Bancário, 12 8/8 ; 
Partloular, 12 6/8 a 12 11 <18. 
—A Alfândega rendeu hoja 

89:846*371. 
Recebedoria, 41:7748876. 
— Entraram hoje neste porto: 
Vapor alIemão„"Mssabon", proce-

' dente de Hamburgo, com carga da 
vários generos, consignado a 
Jobnston A C.; 

Barca dinamarquesa "Phenlx", da 
Rangoan, com carga da arroz, A or-

Também nós 
0* encargos que pesam sobre o go-

verno'da Repnblica, aggravando a sl-
to ação do pala oora a despesa sempre 
eresconta de nm exercito que tem ser-
viços para serem recompensados a 
exlgnnclas tochnlcas caríssimas pela 
acqulslçfto de material bellico renova-
do cada dia e de uniformes consoan-
tes ia Imposições da moda, também 
vão onerando os nossos cofres pela 
Imitação e mllltarlsação de costomes. 

Assim, os nossos corpos de poli-
da mudam sem oeesar de nntforme, 
mais arreblqae daqui, mais arreblqne 
dslll, a o« simples bonnel» de oleado, 
poneo elegantes mas práticos, passam 
a ser substituídos por gôrros de ban-
das vermelha*, flammejsntes, ainda 
oom o appenao de capas brincas e 
borlas d* lãzlnha —nm requinto |a. 
eelrlce. Vêm depois ontros Mni*'bor-
dados, mnlto elejas*;*, ' 

Os muçjwç ãaS m ^ t a o r . 
n» r^Kltamee «e MtMfttti». 

Cada pelotão Que passa pela roa é 
precedido por quantidade de ooroetas 
e caixas de rafo, que pareoe qne • 
desígnio secreto do nosso governo é 
levar todo • pancadaria. 

Após a rolha, qne emmudeola, a 
cometa, que eosurdeoe. 

Qualquer sr. aiftrea fa* estrepitar 
oom as ferraduras do 8M (Avalio as 
pedraa 4a calçada » 4 seguido pela 
apparatesa erdeeança somo se féra 
patente aaperlor. 

temos ©avaliaria de lança e eaval-
larla sem lança; cavallarla de earabi-
nas e cavallaria de espàdas; bomhelrtés 
de polaánas brancas olarias d» >Mtos 
vermelhos; quartéis da ntttalbas amea-
das; galOes ett puno» rntllando nos 
caubSes.%. da farda; bombas assim e 
borabss assado; baíonetas curtas e balo 
netas compridas; e, para complemen-
to da festa, um presidenta que passa 
de bacharel para general e qtte fecebe 
de mimo dQ^ «aos amigos, em ves do 
paolflcq (inteira de onro on do tradldo 
Sai retrato a oleo, 20 taça» para 
dnmpagne adornadas do leão de Ve-
neafi. 

Üm fSío leão, Vensai e Cbampa-
fne, o numero 10 —o que aqnl vai de 
bonsas oppoetas o estranhas, «ymho-
los caballsticos qne ad pedem ser bom-
prehendidos pelos intelaíos nos altos 
mysterlsa A Bgreja Positivista I 

Um governo assim mavortlco das 
«ilhas dos pés & ponta dos cabellos 
carece de secretários que chnlrem a 
polvora e por isso aconselhamos o sr. 
Cesario Motta a apprendor a roeiüta, 
marchando sempre cadeACiadameute, 
de braços anldes ao longo do oorpo, os 
dedos mínimos das mãos a roçnrero 
pelo vive da calça e a voz marcando 
o compasso—nm, dous, nm, dons, um, 
dons.. . 

E' verdade que assim talveB lhe es 
capasse a andorinha necesedria à aber-
tura dos peus discursos, que são o or 
namento UtterarM do Correio e do 
Btlaio, folbaB tão bõas camaradas que 
até reproduzem a mesma peça orato-
rio-cesariana no mesmo dia, para evi-
tar preferencias e amuos. 

B a andorinha A a providencia doe 
leitores Incautos, Ainda hontem mer-
gulhámos uaquella peça de erudição 
que teiu no Ettado e, depois de lida 
de flo a pavlo, ismos passar para uma 
outra que Já havíamos lobrlgado de 
longe, no Correio, quando de repente 
—«A* simllhanç* da andorinha»—e, 
zás, adejàmoa para os paramos phan-
taelosos onde se roKglou o João da 
Lvi. 

AqBolla andorinha «que se sentiu 
prestes a ser mãe» acudlu á Imagl 
naçfto fecunda do" honrado ministro a 
propósito da fundação de tty««aslô 
Paulista, que, nesta matéria de ensino, 
valha a verdade, também Imitamos 
flel e submissamente a Capital Fede-
ral. 

Blla tem Escola PolytechnieaT tam-
bém nós a temos; OynmasloT também 
nós; Aaademh de raedlciaá T havemos 
detel-a. Em que 6 quoo Rio se Julga 
melhor do qne nós? Be olte tem a 
Bolsa, o Correio, a Tijuca, Botafogo, 
a sua estaçSo Central, a rua do Ouvi-
dor, o rutaurant do Qlnbo e o sr. 
Dlocleclano Martyr, nós temos a Pau... 
li. ..cri a. Irra! que já é alguma 
cousaI 

réla 

Sehiram: 
Vapor Inalei "Topaze", para Ham-

burgo, c óm café; 
Hlate nacional "Flrmexa", para •» 

Francisco, emlastro; 
Barca snsca "Julius Paulns", para 

Raagoon, em lastro. 
ffla cnrrmfoni—tt) 

Suspenderemos a remessa desta to 
lha, ao dia 1.» de outubro, lmprete 
rlvelmente, a todos oa ara. aaslgnam-
tes «na estl' — - — 

C h i n a 

Uma folha chinesa de Cant&o das» 
oreve do seguinte modo o tratamen-
to que applicam, na ddade de Hong-
Kong, ás pessoas atacadas da peste : 

« Os meios empregados pelos euro-
peus contra aquella doença epidemica 
parecem-nos simplesmente ridículos. 
Quando nm individuo é atacado da-
quelle mal, a* auatorldades inglezas 
ordenam a sua romoç&o immedlata 
para o hospital fluotuante, no melo do 
porto. Logo qne alli chega, é o doente 
obrigado a engullr, a quarta parte de 
nm litro de alcpo|, ao qual ardido-
nam nma certa drega liquida. Depois, 
collocam-lhe no sito da cabeça seis 
libras de gelo,- «obrindo-lhe egnalmen-
te o peito, as mãos e os pés. Este 
tratamento consigne apeltarf ealvir nm, 
em cada dez atacados.» »" 

São narraçóes desta natureza qne, 
Juntas ao terror pela valia oommnm 
on pela sepultura longe dos seus ce-
mitérios, lovam os chineses de Hong-
Kong a resistir ás prescripçOes xanl-
tariaa daa austeridade* Inglesas e der 
terminam o êxodo rtu população indi-

Spna para a hospitaleira cidade dr 
antão. A metade da população, cm 

mil almas, já emigrou, e a retirada 
eontinAa. 

Este afflnxo de descontentes origi-
nou nessa eldade nma rearudescencla 
de sentimentos hostis cotttra OH curo 
pens, os qnaes, alli, nunca no oxtln-
guern. Attribulado ao govncnsdor de 
Hong-Kong a intenção de arrasar oa 
quarteirões Indígenas mais insalubres, 
para os readifli-ar sob um plano n(el* 
byglenhM, os ohlnotes afllxaram bole-
tins, hmeaçando on europeus, no caso 
qne aqneila medida fosso executada: 
Incendiariam Cha-MIen (o 
europeu), nada mais. ntda manos, 

Baperando o* acontocl» entoe, a 
pulação mostra-se, n.nlto excita 
uma rallgioaa U ^pmltada pelo povo 
a os fanodosarioa enropens da Al» 

REVOLTA 
Doe aoclòté hnmalno, mrtout nas aa-

oléld modera a, e.l uno cbea* vute at 
eompliqnée. Par aalte, II eat diOclle da 
Ia coenittre et de Ia eomproadre C nil 
poarqaoi II eat diOclle da la blee ma-
aler. 11 aatt de li qn'aa eaprll caltlTd 
ea eat plaa capable q m eaprll Ibeul-
te et Sn homras apéclai, qa ua bomme 
«ai aa l aat paa. 

H. Tinta.— Orlgimm it la /Volte, 
ComUmporaint. 

( Continuação) 
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Ponto de considerável importancia a 
elucidar é o saber porque motivos a 
esquadra surta no porto assim se re-
bellava. 

Por multo tempo ainda, Isto será 
discutido 
apntw 
^encitt 

fet polltluas. A sociedade humana, 
k diz Taine, é uma cousa vasta e 

complicada. 
Também não temos a pretenção de 

fazer neeto capitulo a psycbolotrla 
desse movimento» 0 HúSio papel é 

ente d dé úma testemunha que 
. i nque a philosophos a ana-

lyse. • : 
Foi o almirante Mello quem orga-

nisou a revolta ? Nao foi, posto que, 
logo depois de sua asceno&o A pastá 
da marinha, houvesse sempre pensado 
em adquirir 0 poder supremo. 

0 movimento de 2* de Novembro 
foi nma decepção para e aintirádig 
Mello, 

tt (*èf« activo da revindicta contra 
0 golpe de Estado nío era s. exc.: 
ora o sr. marochal Floriano Peixoto. 

0 almirante Molio precipitou os 
acontoolmcntos, apodorando-se de Afui'-
daban, sem que ftffçáá dm torra cs-
tífessím preparadas para a acçio. 

Fácil lhe foi a vlctorla material; 
mas o marechal Deodoro não lho pu-
dera inflingir mais funda derrota que 
a quo lhe adveiu da passagem do po-
der ao seu substituto legal-, 

l!ra em nome da GJmsiitillção quo 
Sejrovojtavá a afmada : era também 
'a Constituição quo se cumpria. 

Reduzido a ver aproveitar do seu 
esforço outro que não eile, o almi-
rante Mello 8ubmetteu-8e despeitado, 

Nüo estava ainda oonstitçide « no-
vo governo e já s* aptóuntava á sua 
eo)isldoraíâó o gravo problema da de-
posição dos governadores que, com 
uma só e honrosissima oxcepçáo, ha-
viam adherido ao golpe de 3 de No-
vembro. 

A attitude do almirante Mel!» néá-
«w actos n&o foi-, Mn\ó ie tem dito, 
ifi ln(#Vcnçáo preponderante e decl-
èlva em favor deiles. Com excepção do 
general Simeão, estão vivos todos os 
homens quo compuzoram o primeiro 
ministério do marechal Floriano l nem 
um deiles «orá capaz de contestar qnd 
essãé deposiçoos foram realisadás com 
0 conhecimento a itaéntlriióúto dó to-

resto, a verdade é qno o res-
ponsável directo de taes ao tos foi o 
Congresso. 

Be o governo do marechal Floriano 
houveaso mantido os govm^adòroU dá 
epocha, torta jttílfS^gídá ô mosmo con-
Íiíto Mrt ò Congresso, que só so eri-
gira ora opposiçao ao seu antecessor 
pela eleição dollos. 

A federação tronxe esta norma polí-
tica : os rpprosentantes ao Congresso 
traçam a sua condttcta em face ao go-
verno, sómonte pela attitude qde esse 
governo mantém em relação doa. (fcd-

olmontoit a ImptUeásom, aooelUl-4-
iam | no caso oontrarlo, ficariam ondo 
estavam. 

0 qde, |)ará pOróm em acção o sod 
plano, lhos era íieoessatío, ora apoio 
do dinheiro o do forca. 

Havia nma verdadeira conjuração ; 
havia alguns homons de vontado, de 
energia, de aoçAo, quo sabiam o que 
queriam e como queriam. 

O almirante Mello foi um dos ins-
trumentos desses homens e pôdo agir 
em sen proveito, graças aos Mais 
wavaganteí d ldesporados acontoci-
ttiontos. 

Os oonjuradoe rio-grandenses dese-
javam fortemente o apoio da armada, 
o n

; mçlhor, desejavam fomentar uma 
lncta entre a armada e o exercito, en-
fraquecendo desta sorte a ambos, para 
do ambos triunlphaíem. 

«3 primeiro? actds dé perdegiliçãd 
iit-atlcãdos polo »r. Castllhos deram-
lhes ensejo para Be pôrom em aoção, 
agitando e commovendo a opinião do 
todo o paiz. 

O enviado a esta capital (1), para 
reunir os elementos indispensáveis ao 
grande plano, foi o sr. oonselheiro 
Francisco Antunes Maeiel. 

(cbHiMta; 

çóes on do sIMs Impulsos 
tes. ' 

Mas OB rogloldas da segunda Ca' 
tegórla São mtilto dlffurentes e for-
mam uMa classe spjjatada, qne mere-
ce nm estudo partidllif. 

O auotor chama-lhes regicidat-nalol 
ou por temperamento, e acha-os to-
dos Mo Blmllhantes no modo de ser 
e de obrar, que os de hoje parecem 
os mesmos de ontros tempos. 

A primeira cousa que nota nestes 
reglcidas é qde eile* não ggo nem 
absolutamente sensatos, nem absolu-
tamente doidos. 

Dantes oonslderal-os-lam doidos ln-
eldos ou racloclnantes; hoje chamam-
lhes deiharmoniccm ou degenerado*. 

Com effalto, qnaal todos tém pan-
cada heredltarla, dessrfanjos lntel-
leotuaes e abeiTaçÓes de sensibilidade, 
qne consistem numa excessiva sensi-
bilidade moral a pár de notável anes-
tbesla e analgeela ; em tendências 
Impulsivas de caracter sombrio ; e, 
principalmente, nnma falta de equilí-
brio que, oom nma apparenda intelln-
etual mais on menos brilhante, oe 
torna realmente anormaee e iocapasee 
de resistirem áe solicitações qne o* 
acemmettemi 

(CÜniinda) 

(1) Blo da lnalro. 

08 REGICIDA8 
Na bi8toPia è no presente 

vernad 
ipê, ]S< 
eleição 

ernadores doe sédB iM^ecllvos Esta-
ò̂M 4do só dellos depende a sua 

O almirante Mello, portanto, não 
pôde carregar com culpas que tem 
tanto como todos os homens poUtloo* 
então em ovidanoia. 

Uma cousa, sim, dlr-se-á, com ra-
tão : é quo freqüentemente ollé pre-
feria a violência á arte e que 
processo contrariava d presidei 
Republica-. 

Obra SUa é, por exomplo,, a san-
grenta tentativa da deposição do go-
vernador da Bahia; obra sua, tanto, 
aliás, como do sr. José Hygino, é a 
não menos oruenta deposl#to do go-
vernador de Pernambuco. 

Mas dosso trocho da vida do gover-
no nascido a 23 do Novembro o per 
rlodo mais interessante é o quo ee ro-
fero ao Estado do Bio Grando do 
Sul. 

Durante a dlctadura Dêdtloro, o al-
mirante Mello «ra alllado do sr. 
Demetrlo e foi talvez por sua Inter-
venção que o sr. Antão do Faria 
entrou para o ministério. 

Quando, algum tempo dopols, dom 
se a eclsão entre demetrietas e gat-
parieta* o que, no selo do governo, o 
general Simeão se manifestou clara 
mente por estos, o almirante. Mello 
não .tomou attitude declflv»., 

Pouoo depois, o general Bernardo 
Vasques favorecia no Bio Grande o 
golpe (de mão do sr.-Jnlio de Cas 
tllhoB "e todos se lembram do que o 
capltão-tenento Lara bombardeou a 
cidade de Porto Alegre. 

liara obedecia a ordens 

restdlreeá 
em Cha-Mieo. 

Bata noticia tradnsiiaol a ao Temfe, 
it Paria. 

em tolégranimaa'- d») almirante Mello, 
quo desfarto se contrapunha às dei 
termlnaçOos do marochal Floriano. 

Esto foi por ventura o primeiro aoto 
que scpnrou defipitivamento o presi-
dente do séu. ministro, . porquanto o 
marechal não ignorava qne Lara agi 
rã por Conta désto. ' 

Uma vez Rastilhos reapossado do 
poder, os gaspárlstas pensaram logo 
em despojal-o petas armas; mas não 
tiveram UIUBOCB pueris o sentiram bem 
qne Boa victoria só seria completa sa 
a revolução, ao envez de ser oenflna-
da ao Betado, fosso uma revolução 
na*iqti*l tendente a: derruba* o ehefo 
do Bstado e a permittir a reaonstrue-i 
|*o oonstltncionai, segundo os seus 

, OB gasparistas visavam, ocn e(MtOh 

a oonstltmção de am goverao elvtl, qne 
se exenitasae pala fôrma pariaaMa-
tar. O pensamento que oe dominava 
não era esssocial mente a rei 

: 1*80 lhes era, por M-

B' este o titulo de nm Interessante 
estudo médloo-psyohologloo publicado 
ptlo dr. Bmmanuel ttégls no perlodloo 
—^Arthmeti de iinihrofiologit crinii-

O attotór serve èé do termo regi-
Hda, nu falta de oiftrH riais eiacco, 
PS'S dc«lgn»r es raaalicòs que, sem 
propósito de seita ou de oonjuração, 
assassinavam on tentavam assassinar 
um monarcha ou homem de poder. 

Distingue os verdadeiros dos fal-
so» regicidas. 

Verdadeiro* s|lo aquolles cojo atten-
lado Ri oonáequencli de nm estado 
mental particular. Falsos são aquolles 
cujo attentado foi pura e simplesmente 
determinado pelo aoaso, sem conne-
xão immedlata com certas idéas, de-
lirantes on não delirantes, 

Na primeira natejtorln InclAe oe se-
gulütéa: 

Pnltrot qno foro mortalmentoo duque 
de Guiso para livrar o mundo de um 
Inimigo do evangelho, e alcançar por 
Isso a bemaventurança; Qérard, que 
mata Guilherme de Naseau, para mos-
trar ee ora eampeAo devotado da egreja 
rdmáha e ganhar a oorOa de santo e 
de martyr; Batxnllac, que assassina 
Henrique IV para impedir que elle 
faça guerra ao papa e mude a Santa 
Bé para Paris; Damien», que dá nma 
picada de canivete em Iiulz XV, só 
para o avisar a ()Ue pBntia ás cousaa 
em ordem e restabeleça a paz, no 
sen reino; Henrique l'Admirai e Ctar-
lota Corday, qno attentim contra Col-
lot d'Herbois e Marat, para salvarem 
a Republica; Cecília Renault, que at-
tenta contra Robosplerre para ajndar 

"" Pa ri» 
Vln-

^ B B - i n e 

se dhpOi a matar Napoleão l.s, para 
obedecer a uma inspiração divina e 
reetltuir a pas ao mundo; Karl Bani, 
que mata Kotzbue por devoção po-
litioa e religiosa; Louvei, que usas 
sina o drnide de Berrjf etím o fim de 
livrar a França, unicamente, de todos 
os Bourbons, souspeiores inimigos; Ali 
band, qne atira sobre Luiz Phillppe, 
para acabar com nm reinado ominoso; 
Ortini, qne attenta contra Napoleko 
III, amigo de papa e adversarlo da 
Itália; ffditean, qne mãtá o presidente 
Garfleld «por neCeesidade política e 
InstlgsÇãO divlüa»; FUtfivaMc, qne, 
com uma Bandeira Socialista na mio, 
Investe contra o rei Hnmberto e quer 
matal-o, para fandar a Repnblica nnl-
versal; Hillairand, qne pretende -tirar 
a vida a Baaalne, para onmprlr nm jn 
ramento solemne e, por mandado de 
Densi vingar a sna pátria) Aúbertin, 
que atira sobro J. Forry, para Bnpprl-
mlr o man Inspirador da França; Ga» 
nvr, quo proenra mátar üm membro 
qualquer da oihtialSada álicmã, para 
Cansar nma guerra em que a França 
vença, e:o. Na categoria aos faltos regi 
oldas, o auetor cita iíariotti e Perrin, 
os qnaes atiraram sobre as carrua 
gens dos chefos de governo, nto para 
OB matarem, pois que úm apontou ao 
chão o o outro tinha a arma carre-
gada do polvora sAoca, mas eó para 
se tornarem notados e conseguirem 
reparação de certas lnjustfças, de qne 
so queixavam. 

Estes exemplos domóriethsnl pratl* 
òamente a dlstlnoção entre os veria 
deiros reglcidas, enjo aoto é nm fim, 
e os falsos reglcidas enjo aoto é um 
meio. 

O auotor só trata doe da primeira 
categoria. Os outros, considera-os 
em geral oorao alienados eommuns, 
qne se jnlgam persetfnldos, ou ape-
nas uns loucos qne tendem a faíor 
escandalo e a representar tini papel 
importante, séra cuidarem do main na-
da. 

Depois, relativamente ao* verdadei-
ros regiuldae, faz alada . nma fUettuo 
ção. 

Alguns são ab'Olntamente loecos, e 
oe sens actoe, de perfeita ionpura. 

Por exemplo: iíargaret Niehol-
»on», ntaeado de megalomania (man*a 
das grandezas) e que, cm 1781). ten-
ton matar Jorge III, para se apodorar 
da ffiiró* do Inglaterra, q u r lhe por-
tnnela por dlrelro, Mo. ; (Mota Cor-
lenrigtllix ou Atpmia MigtUi, quo ti-
nha estado oorao doida no boeplclu 
d . flalpétrlère, d̂ nda sahin em 170-1, 
som se curar, li qne logo depois, num 
aec«k«. do delírio, essasslnoji pom 
nma twp̂ da o deputado Férand nàuiz 
fazer o mesmo aos deputado* Cam-
boulas e Boissy dAnftas; Atma NeU, 
qae, tanto Haí«<i doMa por eenea da 
perda dn nma deawnda, quis matar o 
presidente Johnson, a qnem attribnla 
• culpa; Baieriek Macleám, que em 
1889 dkparon nina .pistola contra a 

', emhlrrar cora os 

Pelo nosso Estado 

Á demore qne notámos na dile^ada 
esta eapltal, do Diário, foi origina-

da, nto pelo aocnmnlo de serviço, co-
mç havíamos oonjectarado, mas, sim, 
pelo desfalque que a terrível influtn-
fa feB no pessoal tjrpggrapbieo e do 
Impressão daquélla folhai 

—Foi proso o proprietário do já 
cSobro hotel Unido, por conservar, 

intra as ordena termlnantes da an-
orlaade policia), naquello bordel, tres 

mulheres da vida airádá. 
Bem feito 1 
—Falleoeu o sr. Franulsco Martins 

Ribeiro. 
—Picou sem sete bellos córtes de 

calça de flna casimira o proprietário da 
«asa SstriVa do 3>tU w 

Felizmente para aqnolle senhor, O 
gatuno foi descoberto e preso, entre-
gando, porém, só quatro córtes o no 
gando, a pés jantes, o destino dos 
outros tres. 

Não ha felicidade completa neste 
mtlrido I 

CAMPIKAB 

das d* 
^M mm- _ 

IwVnWia 
Por leso meontram-ee 

o* typos todo* d* alienai 
para vasaatoo até oe eptl 
ebnua eofea lafleaoela d* * 

José Manoel Gonçalves foi queixar-
se ao subdolegado do dlstrlcto de Sin-
ta Craz de que havia Bido forte-
mente espancado por sen genro Ju-
venal, 

inútil é aecreacontar qde o atiia-
vel genro foi intimado a comparo or 
perante aquella auctorldade, oom o üm 
de dar explicações do sen estranho 
procedimento, 

Se o faeto so disse com a sogra, 
vá j mas com o sogro TI 

—O nosso estimado oollega do Diá-
rio transcreveu parto do artigo desta 
folha, referente ao nosso companheiro 
de trabalho Plácido de Abreu. 

-Foi assassinado, pelo heepanho! 
CUudfo Alonso, na fazenda do Jaguary, 
o.preto Laurlndo. 

O assassino ainda não foi preso, 
•—O noiMo collega do Cofreio trans 

creveu o artigo qne publicámos no dia 
20 do corrente, expondo a opinião do 
dr. Serzedelo sobre o cambio. 

TADBATÍ 

. Falleeen o Conhecido agricultor José 
âento Moreira Vlctdr. 

—O nosso collegt do Imparcial re-
fere-se, em termos llsonjoiros, A <Hls 
teria da Revolta», que estamos pnbll 
oando. 

—Continua a falta de selloe, apesar 
daa reclamações do agente postal e 
das da Imprensa da localidade. 

Dl* aqttelle nosso collega qne 6 de 
dalB tanta lndltfarenfal 

riRACiCABi 

Na ma Direita, daquélla cidade, 
torabon nm carro de pr»ça qne con-
duzia as Interessantes filhas do sr, 
barão de Rezende, ferindo se leve-
mente aquellas senhoras, com a 
gdedi, , , , . 

Oma deltas, a esposa do dr. Ame 
rloo Òraslllense Pilho, emoclonou-Be 
tãd profundáiBdnte com o desastre, 
que foi necessafia a intervenção ira 
modiata de um medico. 

Ambas, porém, retiraram se, hora» 
depois, para a chacara daquelle digno 
titular, situada na margem esquerda 
do rioi 

—Falleoeram os sfs. Alberto Bailes 
e Francisco de Oliveira Gordo. 

SOROCABA 
Quinta-feira, pelas troa horas da 

tarde, c»hln sobro aqneila oldade nma 
(trande ohnva de pedrasi eansando al 
gana prejuláoá. 

BIBEiaíO-PBETO 

A* fe»t»? » °Pero»» l ' a 

liana alli reallsoo, HO Ola 
rente, estiveram Impontntlsslmaa 

Ao rompor d'alva. foi aqneila clda 
de despertada pelos soba Vibrailte* e 
alegres de tfés bandas de musica, que 
ptírcorfiam as prlbolpuos raas, e pelo 
éaponcar de Inoiimcrós fog-ietos. 

A'« 8 1)2 boraa da manhã, a Socie 
iode de Soccorros Mutuo» Humberto I, 
acompanhada pelas referidas corpora 
çOes musii-aes, dlrlglu-se á Mnnlcip» 
lidade, onde fórum trocados os cum 
prlmontoB de eatylo/no meio da maior 
alegria. 

Depois, foi lançada a pedra funda-
mental para o ediflcló qtl« a mesma 
phllanthroplca associação prutendécons-. 
trair para servir de hospital. 

Seguia o prostlto, após esta cerimo-
nia, para a cadela, onde a auctorldad • 
policial libertou doae preso*, em si-
gna! de regoüljo por tão fanstora com 
memoraçáb, dispersando se em segui 
dá, Ora frente do Ülvb 
Imponente aconipanhamonto, 

A's tres hora* da tarde, depois da 
oxtracção doB namoros de ama loteria 
em beneficio daquclte hospital, reall-
Bsram-ee diversos divertimentos, ter-
minando os festejos .'por ímã marche 
aüx flamtxauT, qne produziu bailo 
«ffeito. 

A etdsde estava toda enfeitada, rei-
nando eemprn a melhor ordem o o 
maior enthnslà^mo entre a briosa oo-

tal. o qne oenaslona graves transtornos, 
principalmente ao eommsrcto. 

-Tem feito alli aa» calor saffo-

luue I*. D eUEUVilte tjuanuu WSla 
dO a ponto de não poder pnxa 
galillHi da t « i «splngarda, qne 
a enfiar o sobretudo (otfàM de 

(Tradncílo para O VonmtfilUI 

V i o i o p - E m m a n u e l e 
H u m b e r t o na c a ç a 

O rei Humberto está aos Alpes,- em 
Valsavaraache, oade passa A algumas 
semauas a caçar o cabrito montes, ca-
ça rarlsslma, cada ves mais dlfficll de 
achar, embora rigorosamente reserva-
da ft espingarda real. O (laqoe dos 
Abruzzos está Com 0 tio, e OB Valdota-
nos sentem-so felizes e orgulhosos de 
saber qne o rei Hamberto, oorao sen 
pae, outr'ora, procura o deecanço e o 
esquecimento das preoccupaçOee no 
melo das soas bellas montanhas, em 
Volta do Grande-Paralse. 

O rei Hamberto é caçador de raça, 
e, se oomeçou mais tarde as sflas fa-
Çanbas cynegetlcas, nem por isto dei-
*B de der menos fiel a Santo Hum-
berto, tal tomo O pae. embora de mo 
do dlfferente. Vlctor-EmmanHel partia 
qnatro ou dnoo veses por anno para 
as snas caçadas de montanha, em-
qnanto qne Hamberto vsl apenas nma 
vei, no mea de agoito. Mas as ta-
padaí reaee de Sdo Roásore, perto 
de FloreHoã 0 de Pastelporglana, 
perto de Roma, recebem tttfffo fre-
qüentemente a visita do rei dã Itália, 
3ne alli vai atirar ao javali. Tem-lhe 
aoontecldo passar horas, com nm frio 
glaolal; da pé sobre um estrado, no 
melo da floresta, átiriWdo sobre os 
Javalls quando passam, nfto falhdodt» 
nunca o tiro e poupando aa femeas 
qne O B«a çlbar de caçador reconhece, 
apesar da distaaçla e do neyoçiro da 
reftiao patudoca; Par nma phantasla 
de caçador, d rei eamprírtlenta, ás Ve-
zes, quando passa nm eíplofiifldo Ja-
vali femea, dizendo: «Respeito as dá 
mas I». E' sómente quando está gela-

não poder puxar pelo 
ae torna 
de pelles 

e que entra no eonpé para voltar i 
palácio. Isto oão impede qne a caça na 
montanha teoha para elle tantos at-
tractlvos como para o sou augusto pae. 
tfeta é; tft> pouco, qno o frio, a neve 
oa a chuva o' afastem; fcorti pelo con-
trario, ninguém mais do (iüé elle gos-
ta do estar fóra quando eotá mau tem-
po. A primeira vez qne caçou nos Al 
pes foi oom o pae. que o trouxera de 
Nápoles direotaiuuuto a Cbamperoher, 
perto do Bardi Alli, Victor-Binmanuel 
conhecia a todos, proprietários e cul-
tivadores, padres e caçadores; falaVa 
com todoa e toda gente approximava-
se deite. A apresentação do príncipe 
herdeiro aos tres ou qaatro familiares 
do acampamento de Dundenna, a 2 340 
metros acima do nivel do mar e da 
etiqueta, fez-se do seguinte modo : 
«Conhecera quem vem commlgo ? B' 
men filho mais velho, Humberto. Cum 
prlmentem-no; digam lho dnaa pala-
vras. Não ha remedlo senão fazel-o co-
nhecer também a montanha e gostar 
delia.» Naqnella epoeba, as estradas de 
aocoseo e os caminhos de caça esta-1 

vam longe de ser o que são agora: 
as eommunicaçOo8 eram muito difflceis. 
Não sei se esta mudança foi muito 
util; orelo qne mais algum Incomuio-
do, um bocca-lo de perigo, o risco do 
aguaceiro som possibilidade de abrigo 
e muito mais fadiga não teriam sido 
mendr attractiro para o filho de Vi-
ctor-Bmmanuel. Também elle teria gos-
tado de fazer varias horas de mau 
caminho em nm cavallo de caça, á 
beira de nm preoiploio, on a pé, nm 
atras dos outros, em nm trilho aberto 
nos rochedos pelo pé das cabras, ou 
mesmo empoleirado nas costas de um 
gnla, como acontecia ao pae. 

Lembram-so os valdotanos que Vi-
ctor-Bramanuol, trepando nm dia por 
nma montanha aoima do aoamparaento 
de Dondenna, teve qne pular de nm 
rochedo para ontro, não som perigo. 
Vletor-Bmmanuel segurava oom a mão 
eequerda a espingarda, emquanto a 
mio direita, qae flcAra livre, devia 
agarrar no casaco de am dos seus 
batedores, que sait&ra antes delle; en-
costára-se á montanha a prumo e 
escorára so, para ficar mais firme, 
Bobre as pernas e o alpenttcok. O 
aalte não era fácil, e pouco faltou 
para que o soberano cahisse, ar-
rastando na queda o pobre batedor 
qne, esquecendo naquella oooasião 
com qnem lidava, exclamou: « Mas 
toma sentido, grande animal I : 
Ontro dia, o rei, o general de An-
grogna e o caçador Borretta partiram 
de Dondenna para Irem matar cabri-
tos montozee nas montanhas de Tênis. 
Borretta era forte caçador de Issogne, 
que andava furioso com a concessão 
das caças de Champercher feita pela 
oommuna ao rei e qae caçava ás es-
condidas durante todo o tempo qae 
Vtctor-Emmanael não o empregava. 
Úma tempeetado sarproheudeu os nos-
so - caçadores, fnüendo os oorrer em 
debandada ; as torrentes formaram-se 
o . . . foi preciso pnssar nma multo po-
rlgOíí uCr r o t t o "onvldoo o rei para 

trepar lhe k» COttãS 
reatei fihegsram dalll 8 pooco ãO meio 
da corrente ; a ift iá «óbo «tè metade 
da coxa ; o rcl, que via a sua Polalna 
prestes a Immergir, nío ponde conter 
nm movimento qne, por ura triz, não 
fez pefder « equilíbrio ao robusto 
Borretta, tanto niaís ÍJuB o pe*o não 
era lnslga'llcante. Borrc-tta, julgárido 
não ser comprehendldo, rosnou : Tente 
t» bouric I' (Segura-te, barro). O rei, 
sem se sangar, disse a Borretta: 
«Ignoras, Borretta,qae o burro é aquel-
le qne carrega?» Depois ninguém disse 
palavra, emquanto os caçadores nto 
chegaram aO ultimo chaiet de Tênis, 
onde tiveram qd* eomef polenta e 
passar a noite, com grande Inquie-
tação do acampamento, de onde man-
daram batedores à procura deiles 
O rei Umberto, como o pae, oome 
ca a caça em Cbamperoher. Algnns 
dias aatee da ana chegada, am aviso 
é dado áa eommnnas para nm exa-
me do* caminhos, e oe cavalloa do rei 
para a montanha chegam a Bard; 
bagagens, cobertores, ooieMee de bor-
ra oha, aaantimentoe são 
mandado* de aaialr** 
dé Victor-Emmanael, 

Síbítantes deCbunpsn 
até ao eeaapaiaaato; B<or*, **eeira-
das de caça permltteo qoe ee begaçen* 
aeiem earreodaa em baataa da " 
Mhl cheia o r f t , levantem as 
em Dondenna, onda aa barracas a oe 
pavilhões de caça sto dispostos par* 

a de* a l a 

Orvlellle e de Lsnzon, mais simples 
e mais confortáveis, porqae foram 
construídos mais tarde, estão também 
em estado de receber o rei e a se* 
seç/alto.- 8' nm movimento extraordi-
nária do rida 0 de animação nesses 
logares hattfaafmente desertos e si-
lenciosos. O rei passeia observando 
as InstallaçOes, Informa-se dos acon-
tecimentos depois da ultima caçada, 
dos anlmaes qoe foram asslgnslaáox, 
daa probabilidades ; d afante esse tem-
po, os batedores organlsam-se, desi-
gnam os logares em que devem espe-
rar a caça, o o chefe recebe as or-
dem de Sua Magestade. R' o mom en 
to mais barulhento da caçada, qne nto 
é mala perturbada senão pelos vivas 
acolhendo a chegada de tm bello ca-
brito montoz morto polo chnmbo real, 

FÉLIX 

f udleo agente e representante 
deite folha na Capital Federal o sr-
dr. Luiz de destro, residente A rua 
do Rlachuelo, 184. Este senhor esta 
auctorlsado a resolver qualquer al-

«ÍMKflofO DB sumpto relativo ao 
», PAULO. 

CO» 

E s t r a d a <ftf f a r r o S o -
r o c a b a n a 

Foi BBbllcado no dia 20 o seguinte 
decrete.: 

iO VicO PresIdente da Republica dos 
Estados Unidos do Slraall, attendeedo 
ao que requeren a Companhia ÜnlSo 
Sorocabana e Ituana, formada pela 
fjJBão da Companhia Estrada de Ferro 
Sofo&lrana com a Companhia Ituana, 
cooforme o Certdo firmado a 28 do 
agosto do corrente anno, resolve ap-
PIÜYAR OB estados definitivos do pro-
longamento da linha ferrea para San-
tos, a que se referem ee decretos ns. 
10.090,. de 2* de novembro de 1C88, 
o 4 r , dé 4 de jnlho de 1891, com 
relação aos treefeoa eomprefiondidos, de 
mn lado, a partir de Mafldnzlnho (kl' 
lomctro 73 da linha Sorocabana em 
trafego), no kiloraetro 0 ao kilometro 
07.32(1; e do outro lado, a partir do 
Santos, do kilomefr» 20 ao kilometro 
41.640, na extensfto teta! de 118,904 
kilometros, ficando a companhia obri-
gada a executar qualquer modifícadto 
qae lhe fOe Indicada pelo governo na 
CeffiSiAn da locação, relativamente 
aos mesmos estados, qne com este 
baixam, rubricados peto dtreetor geral 
da Directoria* de Vi ação. 

0 Ministro de Estado dos Negócios 
da Industria, Viação e Obras Publi-
cas assim o faça executar. 

Capltsl Federal, 18 de setembro de 
1891, 6" da Republica.—ÍVsriano Pei-
xoto.—Bibiano Sérgio Macedo da Fon-
toura Castallat.» 

E m p r é s t i m o e s t adua l 
0 dr. secretario da Fasenda teve 

S gentileza de oommunlcar-nos: 
Kè!.a ti vãmente á noticia a que se 

rofers em parte editorial o Diário de 
Santo», era seu numero de hoje, cabe-
me Informar qae o governo deste Bs-
tado não cogita e nem trata presen-
temente de operação alguma de credi-
to, qner Interna, quer externa. 

PALCOS 
E SALÕES 

S a f r a de ca fé 
ao Escreve respeitável agricultor 

Jornal do Commercio: 

«Acabo de ler a local do saa gaze-
tilha de boje, sob a eplgraphe acima. 

Sinto não poder concordar com a 
opinião do sou anetor: sou lavrador, e 
possuo unia pequena fazenda de café 
ás margens do Parahybdna,proxlma das 
do Parahyba Cumpro-mo informar-
vos qce a florescência dos cafezaes 
em fins de agosto (a melhor floresceu • 
cia naquella zona) foi- qnasl nnlla, e a 
floroscencla a vir no corrente mez é 
pequena, por e:itarem os cafeelros pou-
co abotoados; o os meus cafezaes são 
reputados bons; parece-me, pois, que 
a futura colheita será multo escassa; 
e, pelas InformaçOos qne tenho de fa-
zendeiros mous vizinhos, dá-se o mes-
mo faeto em snas fazendas. 

Esta rectlflcaç&o é feita também no 
lotnlto de prevenir falsos juízos e pos-
síveis mystlflcaçOes. 

Declaro era tempo que nfto sou o 
anetor do primeiro artigo publloado em 
sna conceituada folha.» 

Conto do v i g á r i o 
Pompeu Mondes de Oliveira, de cOr 

preta, mascate no Tleté, vela ante 
hontem daqnella localidade a esta ca-
pital, trazendo comslgo 4401. 

Hontem sahin com 8301 a fazer 
compras de objectos de armarinho e, 
ao passar na praça da Repnblica, se-
riam 0 horas da manhã, appareceu-lhe 
um sujeito, qne lhe perguntou onde 
floava certa rua, de enjo nome o quei-
xoso se não recorda. 

Este respondeu ao seu lnterrogador 
que não era de S. Paulo, e por leso 
lhe não podia Indicar o caminho. 

Approxlmon-se então cm segnndo 
individuo, que se preston a ensinar 
onde era a tal rna. 

O primeiro agradeceu e contou que 
trazia doze contos, para entregar a 
um doutor qne morava na referida 
rna, acrescentando : «Sou sobrinho de 
GumerBindo Saraiva e este dinheiro Ó 
para comprar rouoiçOei para a conti-
nuação da revolta do Sul.» 

Denidiu-se então quo Pompeu e o 
segundo indivíduo levsi-lara o dinhei-
ro; posto que Pompeu protestasse 

o era rernbücano o que não era 
dí"»ed 8gr»lP on* ' " em tal nego 
do». 

Alndi aMlm, annnio. 
Dm dos sojelíod afaston-sp, com o 

pretexto de Ir passar o recibo dos 
l'/;000|. L 

O outro entregou o embrulho da 
quantia referida, a Pompen, recom 
mendando-lhfl qfi# » nollocasse no boi 
«o fo pí do «eu próprio dinheiro, para 
a nfto perder, e, para niale segorsaça, 
em um só embrulho, que elle mesmo 
ajudou a fazer. Pompen 1* ae deixou 
Ir no embrulho I 

Este segnndo eompsnhelro breve de-
ssppareoen também, sob qnalqner pre-
texto, e Pompen, farto de esperar, 
desesperado mesmo, resolveu-se a abrir 

embrulho, verificando qne, em vez 
de doae ooatos, s i tinha nm, do. . . 
vigário. „ , 

Os 880$ haviam voado I 
Pompen apresentou-se ao 8.» dele-

ado da policia, quasl chorando, e pe-
ilo-lhe nm passe gratuito para o Tleté. 
Fleoa limpo. 

POLYTHEAMA 

Esteve animadíssimo o eepectaealo 
de ante-hontem, offerecido A imprensa. 

Genuinamente hespanhol, El procet-
to dei Cancan foi representado oom to-
do atalero, e as danças executadas do 
prinoipío ao Dm daqnella revista cho-
reograpblca foram convenientemente 
adubadas com o característico pandei-
ro manejado com a vertiginosa perícia 
andaime. 

Sobresahiram no desempenho a srs. 
Matbeni, graciosa SeguidiUa. a qnem 
o publico applandln a valer, e o sr. 
Rlhnet, desenvolto Cancan nfto mano* 
festejado. 

Além do pessoal da Compaahia, to-
maram parte no eepeotacnlo 4 baila-
rinas italianas, as qnaes dançaram a 
(arantella e, no flm do nlttmo acto, 
nm prodigioso cancan, repetido cinoo 
cm sei* vezes, oom verdadeiro cacket 
parisiense. 

As rsafes que teve a empresa para 
offereoer ao jornalismo paulista nm ea-
pectaculo tão apimentado, reepeltamol-
as nós. . . em attençãoaos collegss. 

Dizem aa más línguas qae o Vene-
rando decano dos jornalistas de B. Pau-
lo soffre de nma diepepsia e por iaso 
é guloso pelo vatapá e outroe quitu-
tes excitantes. 

Foi, portanto, em attençfto a elle qne 
nós outros nos regalámos com as pi-
rnetas applandldas tão calorosamente 
por toda a linha da impifensa. 

* 

CONCERTO 

Realisa-se terça-feira, 26 do corren-
te, o concerto promovido pela sre. Gae-
tárrfn» Frlggeri, dlstincta cantora Ita-
liana. 

Terá logáT no salão do Club Germa-
rna, ás 8 horas da noite, com ovallo-
BO concurso dos erí, Piorenee, Stupa-
Koff, Ruegger, Lagos, Rosenheln, A. 
Leal, Antonlo Carlos e Leal Júnior. 

A sra. Frlggeri canterá oa seguintes 
trechos: 

Cenerentola, rondó Bnal, Rossinl. 
II mio bel foco, Marceile. 
La tingara, Paislello. 
8e tu m'ami, Pergolese 
Serenade, Gonnod. 
Guarany. bailada, Gomes. 
A sra. Frlggeri merece, por todos 

os títulos, a benevolencia do high-tife 
panllstano. 

Beocador Angnsto. 

Poi lavrado, em nota* do tabelllfto 
Archsnjo. «m Importante rontracto 
entre a Companhia Mertisnlca e Im 
portadora de B. Psaio e a firma Ra 
•ea ft C.. proprlsjaria do 8e«Bdprd* 
café denominado Sectador Augutto. 

Por sete eontraeto fica sendo a 
Companhia Meehanlca a nnii-a a fa 
brlear o Steeador paro este Bstado. 

O sr. Hollender jurou ao seuj deu-
ses—quaes Borão os deuses do sr. Hol-
lender 7—abarrotar as nossas estantes 
de quantas novidades mnsicaes se pu-
blicarem no Rio, om Malta, em Naza-
reth, no Egypto. 

Hontem, rasndon-nos elle: • , 
White houte (Casa Branca), valsa 

offerecida ao presidente Cleveland, dos 
Estados Unidos da America do Norte, 
pelo sr. Serquelra, professor de piano, 
do Instltnto Benjamln Constant; 

Adalgisa Gabbi I valsa para plano 
offerecida á notável cantora pelo *r. J . 
G. Christo. 

Na capa vem o retratro da sra. Gab-
bi. 

* • • 

O novo Theatro Independente, de 
Paris, offerecerá a saa primeira «ba-
talha» ds, estação 1894-96 no moz de 
outubro. Eis o programma do primei-
ro espectaculo: 

1.» LaNuit tupreme, drama psycho-
logico era 1 acto, em verBO, de Paol 
Nagonr; 2.» Colombine s'etmuie, panto-
mima em 1 acto, de Charles Chincol-
ie (o chefe dos repórteres do Figaro) ; 
8.° F,'e l comedia d/cuí, em 3 actoe e 
nm epílogo, de Léon Mansart. 

O espectaculo de novembro eompor-
se-á de : 1 .«ZLa fin de Uurat, drama 
em 3 quedros, tirado de Alexandra Dn-

por Jean Breleux; 2.» Vabb 
Coqueluche, peça em 3 actoe, de Léo 
Trézenik, Plerre Banlalne e Hébrard. 

* 
• * 

Na Opera real de Manioh estava em 
ensaios nma nova opera, Saint-Foix, 
do joven compositor Hans Sommer. O 
celebre barytono Gnra cantará o prin-
cipal papel. 

0 sr. Sommer estava acabando ou-
tra opera, o Homem do mar, qne elle 
destina ao mesmo theatro. 

« 
• e 

O gosto pela photographia tem sens 
perigos, neate fim de século em q m 
at nações só pensam em esplonsgem e 
traição. Dm joven musico italiano te-
ve disto nma prova, dnraote ama es-
capa delia fortaita A ilha de Malta. 

Trata-se do compositor Pnocini, que 
fóra ha potico k Sfcíiitt, para estudar 
esse paiz onde se pssea a acção de 
nma opera la Lupa, que elle tenclona 
pOr em musica. O compositor viajava 
cm nm amigo, e ambos tinham che-
gado a Syracnsa, de onde eoatavaw 
dirigir-se par* o Interior da Uha.J*» 
repente, sabem qnenm vapor vai pan-
tirpara Malta, e.oomo são phantasistas, 
tomam passagem a bordo desse VspOr 
para fazerem nma excursão péje^iwa 
ltalo-lngleza. Chegam, desémbrtcam 
de mnlto bom honrar, e começam a 
explorar o paiz. Durante o caminho, 
como ambos são amadores photogra-
phos e traziam comslgo nm bom ap-
psrelho, tomam aqui a V fc j à j í r U f 
paisagem, alli a de am monomeito, 

Na volta de nm camlahó qocçBtranf-
se cera a cara com nm dçf empragv 
dos de sna Graciosa Hsgaetade Brl-
tanniea, qne se chamam VBlgartiettte 
poUcemen, alto, csgnlo, 
gro, que, com nroar menoa grrr 
qae o da dita Msgcstade, lhes 
ta o qne estl o faterdo. _Qs • 
um poneo embasbacados, 

dite einr»«l«ío rtpfic" 

- -njfc ( parecem a este n»a 
concludentes. Bm nma patavr», M I -
de-os, a pretexto de « p k m a r s . * ">" 
va-oe, coiro vulgares malfeitoree, ao 
poeto de poliria, onde, após alr'•» , ,• 
borss de «epera psgrsdsvel são epre-
rentadp* *<> eeir ti 1. serio da aaa »»nipre 
giiclota Magaatsdo. Tudo aa explica 



-DMÍCOOS O dia «9 da outubro 
vindouro par» «a prooeder A «lelçto 

doiJuizes da p u , nos municípios d» 
8 , 0 f 

A G R I C U L T U R A 

CMKl-ti (UIVHT P*ríil 

I O d A l t l O C A 
ás» « • * . Í 0 I , I » • 4 1 

• M subordinado; a ldealtlaflo dosrapa 

m b o s ' a t o 6 * e m " " " i ? ®"' â l > e I e o l d a> " 
2 2 onda p & t l Z & ^ t í ^ 
g r aph l a no ano- j de desgraça do 1894 1 que dlsaolvasam amigavelmente a so -

ciedade que nesta praça g i rava sob a 
«Iludida flrtna, ret lrando-so o socto 
Erinauo Scarpa, pago d* todoi Os t ens 
have r e i e l l v r t de tod» á responsa-
bilidade d» ext lncta f i rma, a coutar de 
U do açoi to do I B M . « dahl por dean 
to doando todo o act lvo e p a u l v o a 
cargo do aodo Adi 

Juudl»hir, 11 da 

Oonoordamos: 
SOARPA BKICANO 

8-3 Aubuno CB«TI 

BBKNABDO DB MAGALHÃES 
terno por eoaenrao da clinica me-
do sablo professor Tcrros-Ho-

ex nhefo da clinica medica da 
Jinlca Geral do Blo de Janeiro, 
a Dl rol la, u. 4. Do 1 áa 3 horai. 
a Episcopal, 63. SO-U 

l a * l o t l Bonlfwio, 4 1 
m . P A U L O 

J O O K B Y - O I I U B 

Boallsa boje a nossa velha • sé-
ria sociedade aportlva a soa 8a.» oor-
rlda deete anão. Apeaar dos forfãits, 
•toda oi pareôs conservam todo o In-
torosso a aa luctaa a que Vamos assis-
tir proraettem ser ultra-eraooionantes. 

Examinando paroo por pareô, prin-
cipiemos... pelo primeiro. Nelle Ba 

E D I T A , E S .gosto de i8i).i. 
'DBTI dl SOABPA 

M o l é s t i a s 

J . . . . L . . . J «iMiJao naniv a MMHl ia 
aí swnwnis, oinrara, IISIIB o g a g a i w i 

Ol dr. V i r g í l i o « l e R e z e n -
d e , com Ipnge pratica dos hoapltae* 
d e f m n , BAAIIIA e VHMNA, 6 e n c o n -
trado MU sen oousnltofio, á rtla 18 de 
Novembro, n. 28, da nma ás 8 horas 
da tarde. 

Besldençla, roa da ffloria, n . 8. 

rV^' a'' Ifol -7 "*!' 

IMPORTANTE 

E CHIO 

B d l l a l d » I 

Br. VEIGA rilHOi M».—B-.u f h e r M a , 2É 

2 F a b r i c a d e m o v e i s 
DE 

CABLOS SOHOLZ & COMP. 

Deposito 

tf, rúá ie è. Sento, 17 

ColIecçOes de mobílias a mais artl-
g> s, cuja mannfaotura 6 gaiaatldujty)» 
srs. compradores, a quem ofTerecera 
vantagens no preço de venda. 

B. Paulo. _ filé 18) 

A o p u b l i c o 

Na oldade de Tleté, a m a das famí-
l ia* mais numerosas, mala conbuoidas 
• mal* ost lmadas é a lainlUa Si lveira ; 
nfto bavondo entre os t ie teoios d i a s » 
minados por toda parto quem n i o co-
nheça o aaalgnatar io d a o a r u i n f r a . 
« Tleté, 27 de novombro de l t t » a . — 
l l lm. ar. D- Carlos. — Tendo oahido 
doente, ha quael d annos , oom um ln-
oommodo horrível , q u e nem sei expli-
c a r , de cama ha mate d a anno, com-
pletamente inutil lsado e m meus ufaae-
ree , retrahldo em man recanto, de 
meaa parentes a amigos , porque os 
medloos classlf loaram meu incommodo 

morphéa, boje. g r a ç a s a Deus e « o 
sen importantíssimo R l ix i r M. Sloraso, 
oom 18 v idms que toraol, estou bom 
e eomplotamanto restabelecido. Hoje 
fel izmente, otrtou t ra tando d» raeba 
afazeres e voltei ao selo de mo a s pa-
rentes e amigos oom satisfaçfto, oon-
siderando-mo a t o . Jato d que se pôde 

o uso qne lhe oonvlnr. Subscrevo-me 
oom a l ta oe t l na e oonslderaç&o.—De 
T. •- amigo 
JOAQUIM UoBBVA DK MOBASH SlLVBIB A» 

Está reconhecida a flrrna polo a e a a l 
9> tabelllfto do Tleto, -Jo»o B a p t t t a 
de Aievedo Marques. 

PAZ saber aos qne o presente edi-
tal de primeira praça, com o prazo de 
vinte dlaa, virem qne no dia dfleo (6) 
de outabró do cdrrettto arino. ao meld-
dta, eüd a porta do vorum, k rna do 
Trem, numero dezenove, e a requeri-
mento do dr. Antonto José Capota 
Valoftto, na aoçlo oxecUtiv* hypothe 
caria que move a Jofto Lago e sua 
mulher D. Januarla Lago Romeu, 
Luiz Labrona e sna motber D . An-
gela MaHa NI'Oleta, o porteiro doe 
andltoHos João FerMra de Oliveira 
Qama levará a publico pi égâo de pra-
ça, venda « arremataçfto os immovels 
bjrpotheoadns, que ato 08 seguintes i 
Quatro casas de porta e jabella, me 
dlndo quatro metros de fronte cada 
uma por trinta metrda de fUndd cada 
ama, oem nm pnchado e cozinha oomo 
depeBdeecia, todas forradas e assoa-
lhadas. cobertas de telhas nacionas»; 
nm terreno pegado às mesmas casas 
do lade eeqeerdo, com onze motroa • 
noventa centímetros de frente por 
trinta de fundo, confrontando, confor-
me se v» na escrlptura do hypotheca. 
Om o«Mo terreno, ao M o dtrolto das 
easas, «Mi vinte e dona metros e onze 
eentimetroB de frpnte por trinta de 
Nado. AVeMada cada nma das casas 

S t dtn «Mito de r4*« 41K>0O$dOÕl; o 
rreho da éeifteMa Wílatlo pela 

qnantla de «MèéMitMi M l réis i80fi|i, 
e o terreno do lado direito avaliadq 
pela qnantla de um conto e quatro-
centos mil réis (1:1008004), preferin-
do o total de contos de réis 
L&OOU$0OO), Assim. Wb> ditas oacas 
e te f reaos levados A . « r a ç a ao dia, 
nora e logar ao principio deularados 

* , r ? ? H f d 0 , L , , 0 Í ine® m * dér e 
maior latvyo aff-recur acima de ditos 
avaliações. E «rnra qne chegue ao co-
phécimepto publleo, mandei expedir o 
presente, qne será pnblioado pela im-
prensa oaff lxado no logs r do oestume. 
Dado e passado nesta capi'al do Es-
tado de B. Paulo, aoe 15 do setembro 
de 1894. Eu, Benedlcto Qlyoerio de 
Bant"Anna, eacrovonte, a escrevi. Ba. 
Kellza do Cottl, escrivão, o subscrevi. 
O jnlz de direito. Joio THOMAZ DE 
MÍIXO ALVKS. 18—23—5 

Companhia V I « ç ã o 
Bóuds em oorrespondenola oom o 

tramway da Cantareira: 
BahMas do Moroado, ás 01|2, 9 l[2, 

12 íiâ e 8 1|1. 
Preço das passagens, 200 réis. 

0 Inspector do trafego, 
i l i S. AVELLAU. 

C a s a s 
Alugam e e ou vendam.se doas , sen-

do nma do fo i t iode cMit, n a aegnnda 
Pa rada , r o a do Norte. n . 9 , a outra 
po f im da Alameda Gletto, parto da 
n a d a s Pa lme i ras . Tra ta - se n a rna da 
Gloria, n . 7 7 . 8 - 3 

K l c n a m o b í l i a » p a r a 
• a l a d o J a n t a r , m o b í l i a * 
c o m p l e t a » p a r a d i í a r t o 
e m n o g u e i r a a v l n h a t t 
c o , m o b í l i a I n g l e z a ( d e 

J u n c o ) , t e r a ò e e a t o f a d o a 
a d a m a s c o , q u a d r o s a 
. o l e o , l o u ç a s d e p o r c e l -
l a n a , v a s o s « ? b l n e v e s , 
c o m p e d e s t a l , c o r t i n a -
d o s « r e p o s t e l r o s , r i c o s 
e v p e l b o s , g r a n d e f o g ã o 
w o n o m l c o , . n n c b l a a d e 
c o s t u r a ; t a p e t a s , e n f i a i -
t e * , e t c . 

O LS1L0B1B0 

A c o r r u p ç ã o e m St. P a u l o 

Parece Incrível quo em nma capi-
tal. qnn pKsi«a por U'U» rtials cl-
vlllfalas, a policia cons'nta canas com 
nome dH club, qUo parecom verdadei-
ros bordeis, aoUdn v&o muitos ch>fn« 
de família entregar oi« snus h tveres a 
efSMS ban(o< de aventureiros, qne 
vieram do Rln e do Pará. 

Eotre ellis ha algúris qne, tendo 
retratos n» PüHtda, Vieram Invadir 
esto íorráo oro que nnnca Se ouviam 
larini»* c»ü'ttdas polo Jogo da rò-
M a l . . . 

Drts.le quo o jogo é permlttldo pola 
lei. a Municipalidade d«W*á l«nç&l' 
impwh/s grandes e nomear flscaes, 
porque hej" 6 eonhoeldo como o pri-
meiro uegeel, <lo munlo, o qii" f« 
prova p> la abertura diária d« clubs o 
pelo luxu que HUritentain e pelas for-
tunas lapidas quo adquirem. 

0 - 1 

P 1 l H I » « W D # « t i c a s 

Afpraradae feia «wetor la Baniu-

ri», P » p K l f " V a 0 

de 

üsando mrfa pílula por dl», ears» 
• syphllis e as moléstia» da peite, r 
•v depnratlvo mais etflcaz e mato ia®» 
de u*ír. Nao estraga a wtemágo e 
nlo exige resguardo. 
fcMtutá* s ú i d ^ r f l l c u s p a u -

As melhores contra conetipaçflos o 
doença» lnte«tinaes. 

G o t t a s e l e c t r i c a s 
Curam aa ddrea d a dentes sem st-

tragal-os. 
I i ^ e c ç & o s e c c a U v a d e 

c o p a b l b a c o m p o s t a 
Preparada por processo especial, con-
tém em solnçfto os princípios activos 
d» copaMfea. Baeioaal e ® theeria, tem 
dado resultados admlravela na prati-
ca. Cora M D produzir estreitamento, 
atacando dlreetemento o germen da 
doença. 

C a n c r o l 

O CAMCBOL É ama engenhosa agro' 
paçfto de antiseplleos, cauetieoe e cal^ 
mantes setentlttcamente comblaado ,̂ 
que, sem produzir dOr. curaiojos can-
cros venereos em poucos dia*. N»o 
produz taflammaçao • nfto teia cheiro 
denunclador. 

1 M T preparados vendem-se na 
P h a r m a c i a S a t a t a T h o -
r e z a , r n a de Sa f l t a TKereza, n . 9, 
e nas pridWpaes drogar i as . 1 0 - 2 

8 A — Rua Marechal Deoiora — B A 

( • I n a a n a e a t e a u c t o r l - > a «» n e l a e x a t a . a r a . D . 
l o d l a M l t l a t d l s t l n e t b a 

« I u s a H C t r l z d a O o a p a -
n b U » L i y r i e a t a i j a o o * ) , 
q u e m u d a s u a r e » l d e u c t a 
p a r a a c a p i t a l T o l e r a i , 
f e r A f r a n c o l e l l * o d e t o 
i f o > t o s s u p e r i o r e s " « s o -
v e i s 9 m a l » o h j e c t o s q n e 
( u a r n e c o m a r e s i d ê n c i a 
d a m e s m a s r a . , n a 

I N F O R M J I Ç d E S 
Ao commerclo 

3. Moreira & C. participam á pra-
ça ei ao oorumorclo em geral que 
tendo-se retirado, na maior harmonia, 
o seu antigo amigo e soclo oommap-
ditarlo Alberto pereira Leite, pago a 
satisfeito do todos os sens havoros até 
hoje, a contar da presente data assu-
me a responsabilidade de todo o aetivo 
e passivo da referida firma o único 
soeio solidário Joaquim Gonçalves 
Moreira, sob a firma de J . Moreira & 
C. em liquldaçio 

B. Paulo, 10 de setembro de 1891. 

8 - 3 

D e l e g a c i a F i s c a l 

Porxunta se ao chefe desta Uelegi-
ola quando pretende providenciar sobre 
0 pagamento do« fornecimentos feitos 
ao 10.» regimento de cavailaria du-
rante o 2.o semestre do 1PU2. 
5 0 — 1 2 . . JOSÉ MARTINS BEAI. 

A ' s I I I V h o r u a 

A ' r u a d » I Ã « r « t á t , 41 
PBLO LBILOE1KO 

X . 0 1 A X 2 V Q T O O T O 

S o b r a d o Convocaç&o de herdei-
ros 

0 doutor Clementlno de Sonsa e Cas-
tro, jnla de direito da segunda vara 
de ausentes, da comarca da capital 
do Eetádo do S. Paulo. 
FAÇO sabpr aos quo o presente edi-

tal virem, qne por este juízo forwra 
arrecadados e depositados os bens dei-
xados por Noutel de Araújo Quidioz, 
natural do reino de Portugal, tallecido 
nesta capital, sem herdeiros oonhecldos; 
pelo que, pelo presente, convido os 
hordolros e sncoossores do mesmo 11 
uado, bem corno todos quantos se jul-
garem com direito a taea bons. para 
virem habilitar-se porante este juizo. 
no prazo do trinta dias, contados dá 
presepte data, sob as penas da lei. B 
para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei lavrar o presente, para 
ser afflxado á porta do edificlo do fó-
rum e publicado pela impreo-a Dado 
e pasmado nesta cidade de iü Paulo, 
aos 18 de netembro de 1894. Bu, Fran-
cisco <le Oliveira Campos, escrivão, o 
escrevi.—CLEMENTINO DE 3OOSA E CAS-

TBO. 6—8. . . 

5.» pareô. 
E' provavol qne Casulo e Berculet nfto 

<-nrram. Sendo assim, tlcaiu Gluistoneo 
Ro»c d'Or, Olndivat o Improver, som 
oontar Wellini/tan. AerodUamos na vi-
storia dos anliuiOH do dr. Rodolpho 
do Paria, que s j ai-ham em optimus 
ooudlçSes. K' verdade que i-fto uttribui-
dos á veterana Imm-ouer cotejos aa 
eombrosos o que «lia vai perfeitamen-
te bem em raia molliad», mia, como 
8. Tbomé, qneromo» ver para erCr 
quo ella bata QJaMune e Rone d'Or. 
Ém todo caso, é nm azar bem re-
gular. 

* « • 

Finalmente, n > 6 ° pareô, a retira-
da de Bruce e 9cgred't, os m»ls se-
rio» oompetidortM .ia turro», vem <l«i-
x i r a victoria Indecisa entro D. fis-
tella, Gorytiba o Annitn. A ê u» pa-
ranaense, nâo estando pesada a raia, 
<-orao acreditamos, dèv rá vencer fa-
cilmente seguida da égua framezi. 

Bom azir, Corytiba. 
Resumindo, eis os notsos 

PALPITES 

1 • pareô D. Ettella—Comparsa. 
2.» » Casulo. 
8." » Ledo-Tan-Tan. 
4." » Secret—Cleoeland. 
b.m » Oladstone -Rose d'Or. . 
0.® » D. Estella—Annita. 

AZ ABES 

Omraciaba, Aventureira, Oiribaldi, 
Improver, Corytiba. 

FOBFAITS 

Jacobino—Segredo—Lord Like 
Leviatkan—Clarim —fulminante 
OUL - líack—Farruko —Bruce 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 

Voudem-se, tanto eoi caixas, .uiuo 
por medida, por preços incomparavels, 
na 

CASA CABRAL 

10 — BOA DO SKMLNAUIO — 10 

Cunha Cabral A C. 

S. PAULO 8 0 - 2 . . . 

D G 

M o l h a d o s f i n o s 

f n z e n r l o a 
A r t i g o s d e a r m a r i n h o 

Moveis e muitos objectoe que sorfto 
vendidos peto 

PREÇO Q U B A L O A N Ç A B B M 

Tepça-íeipa, 25 do coppente 
A't 111/2 horas da mqnhâ 

E U A D A SOA V I S T A 

n . 3 - A 

F r e i t a s 

Illrao. sr. D. Carlos. — E' com a 
maxima satisfação que lho dirijo ae 
presentes linhas, artm de levar ao co-
nhociuionto dé v. s. os resultados e os 
benefícios que obtive com o seu pre-
parado denominado Elixir H Simulo, 
propagado por D. Carlos, de mim Já 
bem conhecido. Ha mais de nm anno 
qne soffrla de umas ulceras venenosas 
e também mais alguns pulmões, tudo 
tocado a matéria uyphilitica, o por 
multas vezes senti pavor do meu es-
tado. Um dia veiu-me á idéa tomar 
um vidro do seu afamado preparado, 
do qual colhi tfio bom resultado, qqe 
ruo acho hoje bom o sfto para sertrphí, 
convlndo notar que só gastei 2 vioroa 
do preparado. Auctorisando-o a fazer 
desta o uso quo entender, só floo lou-
vando a grande descoberta de tio ef-
ttoaz remedio. 

Subsorevo-me como nm dos mais at-
tonclosos criados do v. e. 

Mocóca, 22 de abril de 1894. 

JOSÉ QUIHTINO DA SILVA FBEITAS 

(Botucatuano) ; • 

Deposito om S. Paulo: Peixoto,-Cs-
tolla * C., rna de S. Bento, f l . 

(quarL. sext. u doru.) 

O e c l n r a ç & o , 

Reallsou-se no dia 15 do corrente, 
ás 10 horas da manha, em Casa Bran-
oa, Hotel Lucadello, a extracçto da 
rifa oom. o titulo «Corridas», «endo 
contemplados os ns. sjgulmes : 

187, um relógio de prata. 
222, um anuel de brilhaute. 
866, um mobília austríaca. 
208, um relogio de ouro. 
Os potauidoroe dos ns. acima tcrko 

a bondade de enviar os bilhetes, que 
á vista dos mesmos sorfto entregues 
o» prêmios. 

CasA Bruuoa, 15 desotembro do 1894. 
8 - 8 . . . 

. . . tdaho applfcado em ihMfta clinica 
o Ellxlr M. Mor̂ to, propagado pof D. 
Carlos, coto grande proveito nos casos 
de syphllis - terciaría, especlalmenve 
quando chronlca. 

Pr. Antonio Severo Wencalíu. (Elo 

de Janefro). 

Agentes em S. Panlo: 

P e i x o t o E s t e l l a * C 
U—Baa de 8. Bento—11 

(4«, 8 " e dom.) 

c o n ü , Y O B S iBORUCf i 

Bisooutos doces, da fabrica a vapor 
do TÍaVárto A C. 

( P r e ç o p o r k l l o , S J O O O 

Vendem-se nos armazena de Botgrs, 
Milhoinens t Qaiotarftes, ma Direita, 

,próxima a o Viaduoto. 

C o l l o g l o J o ã o d o O c a s 

I N T K R N A T O E K X T B L T N A T O 

Ladeira úo Oarmu, 4f, Caiu postal ;,Í4 

BritfVo funccionando todas as aula». 
A classe especial do enrso annexo 

á Bscola Folytni;hnlca funcclona ás 11 
horas da manha. 

Os dlrectoros 
ACOÜBTO CFSAB BARJONA 

DOMINGOS UOUBIQDE-Í DO NASCIMENTO 

10-10.. 

- \ N N ü N C I O S Audorisado, vende por conta de 
terceiro 

O S E G U I N T E 
Molhados Unos em caixas e em gar-

rafas. cognacs, vinho do Porto, vçr-
months francez e italiano, fernets, 
licores diversos, champagne viuva Clt-
cquot, quintos de superior vinho Vlr-
genf, vinho» espumaiHes, etc. 

P a z e o d a a 
Peças de ccatoase, morlns, algod&o 

para lençóea, cobsrtorea, dúzias de 
•Ni»» pana homens e ranhera», arti-
gos, de armarinho, etc. 

Moveis e miudezas de UEO dome» 
lie". 

Terça-feira, 25 do côrrenft 
A!» 11 1/2 horas da manhã 

RUA OA BOA VISTA 
n . 3 - A 

AGENCIA DO LEILOEIKO 

U u a s s ó l i d o s u r i c a s 
m e s a s e l á s t i c a s , g u a r a l a -
p r a t a , « t a K ô r e s e o m 
u ^ a r m o r e d e G a r r a r » , 
- o f á v> c t * de l >-as ( t u d o « l e 
n o g u e i r a ) , g u a r d a - c o i n l -
<la c o m t o l a d e a r a m e , 
d i v e r s o s i j u r u l r o a e e n 
f e l t e a d e f . i l u u ç u , l o u ç a * 
<|e p o i - c o i l a O M . ç o p ó s O 
c t ü l c e s l i e c r y s t a l , e t c . 

Annu Jouqulna do IVus-
cluiento 

t Nesta serunda-felra, 24 do cor-
rente, ás 8 horas da manha, se-
rá rnsada na egreja da Bóa-
Morte nma missa pelo eterno 

<te«oanço da finada Annn Joa-
qulna do N a s c i m e n t o . A 
família convida as pessoas do sná 
amizade e da falieclda a compareci,! 
r«m a este áotó de religião e caridade 
pelo qne se confessam snmmsmentf 
agradecidos. 

A ' p r a ç a 

B. B. L)A ROCHA & C participam 
a esta praça o ás demais com que tfiru 
transacções que, a contar do 1.» de 
Julho do corrente anno. entraram come 
soclos solidários de sua casa comruor-
cial os feus antigos ^mlgns e Interes-
sados José Coelho da Rocha Júnior e 
Manoel Hippolyto Morelrs. 

Ontroslm, eommnnicam qne deram 
Interesse ao seu antigo empregado Joi-é 
Francisco d» Costa Almeida. 

S. Panlo, 20 de Betombrn de 1891. 

6 - 2 B . B . DA ROCHA fc C . 

R l q u l s s l . a a a m o b í l i a d e 
n O g i f e ^ r a , c o m p o s t n d t » 
c a i n a i c r i a d o s i n u d o » 
- o m m á r m o r e d e ' O n r r a -
• ' • ) ' , t o í l e i l - c o m i n o i l a , 

g n n r d a - v e s t l d u s ( g r u u j l e 
f o r m a t o ) c o m g r a n d e «•»-
í i e l l t o f r a u c o z b l s á u t é , , 
H e r v l ç o d é p o r é e l l a o a , 
l l n i s s i m o s i - epos t e l r o * » ; , 
t a p e t e s , e a c u r r a d e l r u » 
d e p o r c e l l u M a . 

T r e s m o b í l i a s c o m f d e -
t a n ( n o s d i v e r s o s <-om 
m o d o n i , t u d o d e v l u h n t l -
c o s e n d o g u a r i l n c a s u c n a 
c o m 'poa ' t '0 d ó e s p e l h o , 
V i d r o r i * n u c e z , r i d a s t o l 
l e t t e-* c o m p e i l c a d u p l a e-
g r a n d e a o » | i , - l h o « n cria i- ' 
d o s m u d o s e r i c o s l e i t o - , 
t u d o ot»á*àa d o t o l h a , c o m 
s n y e r g A o .1 e m o l a s , 
g u a r d a - v e s t i d o » , è , e . 

H a c o s i a h a 

G r ' u u d e l- . ig i io e i s e n o m l 
C O O U M < M " > P A R O 

COOI| ) l « t ' > l iof . i^rla d " " 
f l f i h H . IIISÍ->»», !>,o o c o e , 
a r m a r i o a , o l a . 

r JBWcoutós doces, Aa fabrica • vapor 
de Navarro * C. 

t * r e ç o p o r k l l o , " f » O J » o 
Vendem-as no armaaem de Borgrs, 

Mllhomeas A ChilmarAee. 
, Boa Direita, proximo ao Vladncto. 

(4 . « , «abb., doip.) 

Agora, a great attraetion do dia de 
hoje: O Club Olympho Paulista, recen-
temente fundado nesta cidade, fará a 
sua entrada na pelouse do prado ao 
meio-dia. Nossa ex-uralo blcydetlra, 
tomarfto parto os flihos das nossas 
mala dfttlnctas faraili v>, quo Irfto com 
as vestlmontis próprias a esse genèro 
de sport. 

TJfn bravo A sua rob ista rapnz'ada 1 
Hurrah pelo Cfuft Olympko l'an 

lista! 

A MA—Offsrece se nma de cOr, o<x« 
f r leite dé 7 mez"s; ó asseada. Par» 
tratar, na roa Auiolia, u. 21. 3 - 2 

rtOMPgA-SE ouro, prata e brllhair 
^ toe, aa ru» Direita, 26. 16—1)' 

/-\FFEBSCE-SB unia ama de 1*11* 
J paia arear em casa de famillai 
Avenida Bangel Pestana, n. 94. B'*.r. 

8 - » i 

pRBCISA-SB de nina amado leite 
1 lia rua Aprora, n. 108, para se-
guir psra o inferior, pagaudo-se bem. 

TTENDEM-Sp duas «asas no prosperei 
* ' bairro Barra Funda, com bonds 

perto das mesmas, tendo ambas bons 
qplntacs fechados a muro do tijolo. 

Pará ver, & rua da Barra Funda, ns. 
51 o aa e para tratar, na niusma rua, 
o. 66. § - 4 

O i i n p i n i l i i a T e l n p h i t n l c e 
d o f í a t u d o d o **. f * » i i ! o 

LINHA DK S . PAULO A SANTOS 

De ordem da dlreutoria, laço publi 
oo que t o ucha aberta a linha telepbo-
nlca que liga esta capital a Santos, á 
rua -'anta Tberozi. u. 4. 

A linha funcclqtiará das 7 horas da 
manha ás 9 da noite. 

PBEÇOS 

Rs. 2.000 por cada cluoo minutou, 
de occupaçAo do apparelho, e mais 
réis M'0 como conducç&o, no caso de 
sor .necessário chamai-se, por um em-
pregado da ostaçOu tetuphoniua, a pos-
so» com quoni se dosoja falar. 

Os pagameutoB aertko adeantados. 
S.'Paulo, 30 Je julbe d« 1894. 

O gerente da Companhia, 
: W - I 2 U A . SOUZA. 

Vendem-se até 150 mil 
tijolos, por preço razoável. 

Para tratir, no fatáapé, 
olaria do sr. Elias. 10— 10 

M o v e i s 
Compram-se moveis novos e usa-

do» e mais objcotos d» casa do fam lia. 
Pagas» bem. 

A O C A R I O C A 

Grande deposito de moveis 

39 e 41, rua ite S. João 
80-15 

F a c e c i a ^ 

Um» irresistível, deante do espelho, 
pintando o rosto : 

- Banto Deus I qna-ito trabalho to-
mos (Iara qne um rapaz nos agra 
de i . : . 

• • 
As crianças I 
Todas as vezes quo sal, Lulu fica 

admirado do nbmp:'d considerável de 
comprimentos trócidos com o avó. 

Depois de refleetlr, sal-so com esta: 
—Sabp da uma cousa vóvó ? Ha de 

tar muita gepte no seu enterro I 

SECRETARIAS 

A S S U C a R 
D e P e r n a m b u c o 

Acabamos de receber à con-
signação ; 

Refinado, em barrica» de 
60 kilos. 

Branco, uzina especial. 
Branco regalar. 
Redondp superior e rtjguiar. 
Masca vinho bom. 
Mascavados diversos. 
JLiitoidamos a preços con-

venientes. 

B S e s s a l a l l | 0 a de (tantos, 
A b r e u ft C . 

Os credores desta massa rto con 
Vidados a apresentar oe seus títulos 
oredltorios á rua Marechal p-'odpro, 
n . 10-A, eBorlptorlo dos srs. Cardoso 
Magalhães dk Bar-Icer, do metd dia As 
a horas, aflm do lhes ser pagt a quo-
ta de de» por cento, por saldo, con-
forme a proposta feita e acaelti em 
rennlfto dos credores effectuána lio Fó-
rum a 17 do corrente, e homologada 
pelo merltlsslmo dr. juiz da 1.* vara 
commerclal. 

S. Paulo, 39 de setembro de 1894. 
8-i-a... 

BM SAOCbS ! 0 1 

» . B . P o d e s t á , superior e 
fresca, 45 leiloa. 

Para liquidar esta cousignaçáo e 
aproveitar o cambio actual para a re-
messa, veudomos a nossa existência » 

SABONETE HY61ENIC0 
a I M t n o 

ESPECIALIDADE 

I N T E R I O R 

Despaohou o requerimento do Es-
píndola, Siqueira & C., pediu!., pa-
gamento dp 81)13, importância de ar-
tigo» forneoldos ao Laboratorio fliar-
maceutloo, durante os mozes de feve-
reiro, março e abril do corrente an-
no.—Ao direotor do Laboratorio Pliar-
maceutioo, para informar. 

—Declarou á. Dlreutoria Geral de 
iMtrnoçto Publica flcaroiu appruvaiios 
a» nomoaçOes de D. Marli Ioiioconcl» 
d» Bailo» Guerra e do sr. Guilherme 
Belfort Sabino para, na qualidade d!-
professores substitutos, regerem, este 
• l . « escola da viin de Sautu Ama 
ro, e aqàalia, a I . » da mesma villá, 
durante o impedimento, por llceuç ,̂ 
do» etbatlvp». ' 

—Comnjunk-ou ao direotor da Ins-
truoçáo Publica que fui, pelo preil-
deqte do BtUdo, designado o dia 25 
do oprrenty para a abortura do uun-
curso p|rá, provimento das cadeiras 
vaga» de instrucçao primaria do Bi-

—Despachou o offlclo do dlroclor 
da tycola Normal da capital, podiudo 
rqja adqulrldó o vasilhame todlspeu 
. avol ao giblneta do ch(rulna daquulla 
esoola. - Ao dlreutor do Labui uurlo 
i'harmaceutloo 4o Betado, par» Infor-
mar, 

A v i s o 

Previuo aos devedores da tlrraa Aza-

rias Uugenio de Azevedo & C., anilha 

casa do roupas feitas, a rua 1.» de 

Março, n. 99, Rio de Janeiro, actual-

monto em liquidação, que sou o sen 

único procurador neste listado. Assim, 

pois, nfto ha outra pessoa auctorlsada. 

Brevemente irul entender mo pessoal* 

muuto oom os dovedores. aos quaa» 

previuo mais de que Bca sendo nosso 

calXa nesta capital o sn Pedro 8al-

les, rna Direita, 61, a quem 'poderio 

fazer'as remessa» de qualquer impor-

tancia. 

S. Paulo, 22 de setembro de 1894. 

3 - 2 JOAQOIU JCSÉ PBRKÍIBA TELLE*. 
r I • • "T^ rrr'. f ft.r eoW 

A* |1IMÇK 

' 0» abaixo asalUadon compraram o 

neiõclò1 ifto á ru i Ühmtlno Bucayuva, 

i fator, déve dirlgiT-ee »dlt»casa?oo 

fâi % - ít^"dend0 

I I ' Paulo, 11 d»'«etembro de 1891. 
Rosai KKUHEL 

8 - 9 A n o BOOOMLT. 

e á d t , e T u Ò felí 

r r á n W h q t t í 
44-BDA DO COlOnBQlÓ-dtf 

Àaderson, Sotto Maior £ C, 

44, Rua Ío Commercio, 46 

MU o r p h é u 

O »r. Manoel Gomes Mala da Silva 
eecreve-no», de Casa-Branea, qne' sof-
frendo lia anno» de morphéa. a ponto 
de ter-se retirado da socloflsrt" feri 
estaco doloroso, acaba de ob(er me-
lhoras èonslderavols pelo UBÍ UUO teto 
feito do Xlixit Jf. Morato, propagado 
por D. Carlos, dliendo-no» ainda qne 
está oonvlcto de Bear completamente 
enrado pelos effeltoi qne tem sentUo 
e qnd cri positivamente ser o unloo 
remédio para,» cura da morphéa, pola 
qnà tomou antes deste todo o qm of-
ferecem para eese (to, e por ultimo 
tí^^absndow^o^mp^etainente a ipe-

BMVon-le, portontó, o »r. Manoel 
Gome» Mala da BllVa da enformidide 
• mornhéa, tomando p Slifir 1(. Ma-
roto. Rogamos a quem precisar que o 
Imito, to&§"0o o mtsmo medlcamanto, 

.ijuli!'- j i í i . i : TB. í 
Ni rna do O — m i o , a . 7, reee 

beu-ae nma grand» partida « vaBdc 
ao barato. •• • - g _ , 

CLINICA DB « O I E S I I U ; 
d a s v i a s u . H u a i r l a s 

Dr. Tlberio de Almeida., «apaemu-

X T ^ t J í r t í S S 
ÍP profeator Qnyoa, ,no. 

O c a f é V l a d u o t o 

Pasiía a ser vendldò dé hoje era 
deante, pelo» »egd|pta» preços: 

1 arroba . . . . . 271000 
1 kllo . . . . . . 21000 
N A » MOOO 

A'S 11 HORAS 

S o l f r a d l o ! 

PBIX) LB1LOIIKO 

m. c mmts 
-V».-r rir rkr tfi í>fT 

l * í »B . — A t t e n d e n d o sslnk* 
p o r t s o e M d M i t e r « M H l u > 
p a r a T a e l l l i l a r t e dos r . M , 
p r e t e i K l e i i t e a , e a l a d M M i 
e « p < s » t v A o t»a 

t V K DEBITA 

DR. LfíTfi l 
MdMMta rq» da Çoosttlaçio, a . 
Ssulpiorlo-Urgo da l i * n» 

• mp li» f> -n Ml: rm • (Uri •< . r! Wíõm?Fr3*r» it«í rv nr e iwf i sv 

'.v«n<(«lvi i ..> - Avti* mO i 

. . ^ 
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ProgfiBM (um 1 2 r etfridi, i n i l i u r - n no dia 23 de setembro de 1894 

> A I t | ! 0 - C P M B I f l n a c i o n a e s An melo nnnirne, na-
eionatw do 3 anntwfè tinidom n»»s sem v lc tor la .—1 ' romlont flÓOi) 

R ( I I . I « I M M « O « . " - D t a l n n o í u t I . X O U * e 

t»-o« 

ANIMAES CPR 

1 Voturantlm Rodlho... 
8 D. Bstolia. 1'roto.... 
8 Jaooblno Oastsnho. 
4 Gracil 
6 Oorytlba Preto. . . . 
6 Uuaraciaba.... 
7 Comparsa . . . . 

P A . : 

R* 
«t 
54 
54 
Sn 
54 
64 

U f c K O - p f l Q Q f t E D i O R — Animaes «aciona 

m e t r o * 
Io Prê o M klloe Coud 

^KSO 1'ROPRIBTAHIOS 

kl loa Ooud. Aranha 
» > Marcial 
> Fíattclsco M. (Josta 
» . . . . . Marcjos Cailatto 
» Ceui Ortbute 

Brasileira 
Guanabara 

onaes. — P p f e n f l o a 
n n c t o í I . 7 K O 

1 Segredo.. 
1 Horcules 
S Lord-Uko 
4 Casulo A1 

51 
58 
56 
56 

Kutadina 
» Rose Nohre 

Dr. J. B. de Paul» 8oUM 
Coud. Marcial 

de 8 30 I * A H K O — C R I T E R I U M — A n l m a e » naotonaes de melo sangue, „„ 
annos, e nacionaes da mesma edado, sem viotoria.— P r e m i o u 
e o o j a o 
m e t r o s 

1 Tan-Tan ^ 
1 LeTiatan ; 
3 Kranollla , 
4 Ledo ( 
5 Aventureira...... j 
6 Clarlne. ' 

4 * P A H E O 

p I S O i a o > > I M s t a > o U t l . t t o o 

( o . . . 40 klíos Coud. Brasileira 
• . . . . 63 > > Aranha 
I o . . . 60 » Oetaviano Frauoo 
M o . . 60 » . . . , . ' Coud. Guanabara 
Ifeo... 60 . . . . . . » Marcial 

luto.. i8 » Dr.P. B. de Paula Souat 

VELOCIDADE—Animaes estrangeiros que nlo tenham 

sím 
1 Chlldra Alasto . . . 54 kilos Coud. Santlsta 
2Garibaldi(ex-Amapá) Pre ta . . . . 66 » Octaviaoo Pranoo 
8 Seoret Castanho. 63 > Coud. Guanabara 
4 Fulminante....... Zalno 54 » • Esta (Una 
6 Courtsa Tomper... Castanho. 64 Irlandesa 
6 Cieveland v 61 Dr. Bodolpho Faria 
7 Coocetto Alasto . . 61 Coud. Santlsta 

O» PARHO-JOC t f f cY-CLUB—An imaes de qualquer Raiz , - P r e -
m l o s i n o 1° o ' Í 4 0 i a o » > t ^ p l a l a n -

0 0 n a m e t r o s 

63 
54 
6 1 
6R 
64 
64 
60 H 
51 

kilos Coud. Rose Notre 
» . . . . . » Santlsta 
» . f . . . ' » 

Estadlna 
> Irlandesa 

Dr. Bodolpho Paria 
> k > 
Rlnaldo Sallss de Oliveira 
Caud. Santlsta 

c i a 

1 Hercules Alasio . . . 
1 Gleullvat Castanho. 

6 Gladstone Castanho. 
t R o s a d ' O r . . A J a M o . -,-
7 Parrutiq » 
8 Improvor Castanho. 

e ° ÍV^I^JSQ—P5RBY-CLUB—Animaes extrangeiros do S annos, na-
cionaes BeitfWtbMfco anlmaes de meio. sangue.-rPi i-emlq*! 
T O i M n o P V» M O , ! n o f D l f l n i i c l a i 1 . 8 0 0 
m e t r o s 

1 D. Estella Preto 47 kUOB Coud. Marcial 
3 Corytiba. » 61 > » Oriente 
3 Ann l t a . . . . . . . . . . . Alasâo... 47 » ' » Aranha 
4 Segredo Preto'... . 47 » > Estadlna 
5 Bruce". Castanho. 48 » Dr. F. B. de P. Souza. 
6 Guaraeiaba Alasto. . . 49 » . . . . . Cóud. Brasileira 

F o r f a i t a , M a b b n d o , 3 » d o c o r r e n t e , a o m e l o -
d i a e m p o n t o . 

Os animas inscriptos no 1° pareô devem estar no prado às 11,18 mi-
nutos. 

E s » e p a r e ô a e r e a l i s a r á a o m e l o - l i a e m p o n t o . 

0 1.» secretario, A . F O M H 

Banha! Banha! 

CLUB TENENTES DE PLUTÍO 
A s s e m b l é a G e r a l 

D O M I N G O , 8 3 D O C O R R E N T E 

De ordem do ar. presidente, sfto convidados os srs, sócios a comparece-
rem B'o edifício do Club, domingo, 31, A 1 hei» da tardo, aflm do delibera-
rem sobro a seguinte 

O R D E M » 0 I I I V 

Apresentava» do i-nutan. 

ffielçSo da nova diroctorla. 8—8 

Secretaria do Club, cm 19 de setembro de 1804. 

A l f r e d o J u a t l , 3.° secretario. 

l . i « P » 

Dissidentes Carnavalescos 
Assemblêa Geral Extraordinária 

DOMINGO, 23 DO CORRENTE 
A ' s 7 h o r a s d a n o i t e 

< m E > $ M © - O S T a A B A L T O S 

Ele ição de cargos vagos e interesses s ic iae? . 

Pede-se o c o m p a r e c i m e a t o do t o l o s os srs. socios. 

S . Pau l o , 21 de s e t emb ro d e 189'k 

0 2 o secre'ario in ter ino , 

8 - 3 A i A H Ê A S . 

C E R V E J A 
barriu par» i fo;s 
líi>rraf»s para dúzias 
cslxas de 8 o 4 daalas 

J O C K E Y - C L U B 
P r c j i c t o d * l n « o r i p 9 » o p m a 2 4 . a c o r r i d a d o Jo< 

c k » j - C l u b , a n a l l s M - z e n o d i a SO d o e o r r e & t e , 

a o H l p p o d r o m o P a u l i s t a n o . 

1* p a r e ô — D E R B Y - C L U B — A n i m a e s ext range i ros de 2 anno s 

e nac ionaes 3e 3 . — P e s o : 5 2 k i l os pa r a os caval los 

ex t range i ros e 5 0 para os nac ionaes . — P r êm i o s 

i-.OOOSao 1 . ' e 2 0 0 Í ao 2 . * — D i s t a n c i a : i . 6 0 9 me-

tros . 

2 p a r e ô — E X T R A — - A n i m a e s extrange i ros n ã o i ascr ip tos a o 

G r a n d e P r e m i a S p o r t s m a n C l u b . — Prê-

m i o s : 800S ao l . « e 160S ao 2 / — D i s t a n c i a : 1 . 5 00 

me t r o s . 

3» p a r e ô — H 1 P P 0 D R 0 M 0 P A U L I S T A N O — A n i m a e s nac ionaes 

d e m e i o sangoe e nac ionaes q u e não t e n h a m g a n h o 

este a n n o . — P r ê m i o s : 700$ ao i . ° e 1408 ao 2.^— 

D i s t a n c i a : 1 . 7 20 me t ros . 

4 o p a r e ô — P R O G R E D i O R — A n i m a e s nac i onaes — Prêmios : 

4 : 0 0 0 $ ao 1 / e 200S a o 2 . ' — D i s t a n c i a : 1 .720 m e -

tros . 

p a r e ô — O R A N D E P R Ê M I O S P O R T S M A N C L U B , 

g en t i lmen t e ' óf ferecido pe lo i í í é s m o Cl t íb . "—Ai í f t i laes 

d e q u a l q u s r p a i z . — l ' r em io s : 3 i O Ô Ú $ ao 1 . ° e 

6 0 0 $ a o 2 .®—Dis t anc i a : 2 . 3 0 0 met ros , 

p a r e ô — V È L O C l D A j D E — A n . m a e s nac ionaes d e m e i o san-

g u e e nac ionaes s e m V i c t o r i a .—Pr êm i o s : 600$ a o 1 ." 

e 120$ ao 2 » «—D i s t anc i a ; 1 . 2 0 0 me t ros , 

As i i s ô r í p ç f l w e s w r r a m - s e terça-fe i ra , 25 d o Corrente, ao 

m e i -<j|ii, na secjretatí^ d o j o c key-C l u b . 

Inscr ipções, 4 % ' p a r a a n i m a e s ext range i ros e 2 % pa ra 

n i c u n a e s . 

o si.» S E C R E T A R I O , A . F o m m . 

5» 

6 

• . - — — N a f a b r i c a 

I P O S M e s p o r t e U 

n . ' 1® , p r e c i a a m f a a e i f p o f > 

p r o p r í a g i r t t a a . 8—4 

l i t C A J U 
élé p h a r n i a o e i n t l c a 

R . T H E O t e f í l L O — C E A R , 

F O R M O S A , 

•i>e t u l > e l l u d e 
p e d i r 

p r e ç o s a q u e m 
(bit. ató 31 dez.) 

S A B O N E T E 

P H E N I Ç O C L Y C E R I N A O O 

maravilhosa descoberta 

P e l o 

A P P R O V A D A 

I n a p M t o r t n G e r a l d«s l l y g l e n e 

Reconstituiute e decorativo sem i lvál. 
O chefe db fcmllla que qulzer evitar todos os males que ptodttMm 

impureza do saugua, deve^unr sempre nso deate Mlctoso depurattro, 
mando e dando a tpdas as pessoas de sua faaiUl» melo oailce, ao dvitar 
outro ao levaptar, podenflo fazer uso a qualquer hora do dia, num copo di 
»gua, como refreBcO. s tu. , 

Homehs, ftrft: e'ciHan^s de quafciuer edade devam tomar esto magnífico 
-«Inho, pois alétn de flepurativo « muito fortlflownte, m a devem exigir que wfla 

Cear"* P e ' ° U1,l8tcs!1(> BW^OW»!»»"» • In^strlai sr. R. Theophllo, d^ 

Depositários etfl S1. Psultie Campinas: 

Anderson, Solto Maior è 0. 
4 4 - R U A D O C O M H B I i a O - « 5 

- , - ssai^dp») 

P O U P A M I A 

. E s t a 

• A M O O L E M A 

tmaxm 

Este sabonete , q ue representa o m a i o r es-

forço d a sc ienc ia , t e m fe j to g rande revo lução pe la 

acce i tação q u e recebeu e m todas as partes do 

m u n d o e m q u e t e m s ido u sado . 0 cons ideráve l n u -

mero de pessoas q u e de l le tem u s a do con f i rma a 

super i o r i dade des ta c o m b i n a ç ã o sc ient i t ica , collo-

cattdo-o entre os p r i m e i r o s dos sabonetes rnedi-

c i n í e ? a té hoje descobertos pela sc iencia rno-

d<twa> pois faz desapparecer em poucos d ias as 

M a n - h ü " i l o r o s t o 
E s p I t r l l A » , 

P n n n o * , 
a « r d a * 

K l H p t « » n k 
Darthro* 

C a a p a 
R r u p c O e » <-nt»'.'dr«Va«» 

de i x ando a pel le ogr^düvelmente fresca e l i sâ , 

d ando- l he especial be l l e za . 

P a r a o b a n h o é o m e l h o r sabonete a t é ho je 

pjQhecido i n ã o t p rna a pe l le m a c i a e ave l l uda-

fazendo-a esparg i r o m a i s f r ãgran te a r oq j a , 

como è u m seguro preservat ivo d e todas aü m ó -

let t ias ep idemdcas e contagiosas, e m v is ta d a 

acçSo beneQca do á c i d o p hen i c o q u e entra e m sua 

cdàipQBiçao. 

" u ' BS t e «a ! ) one t e , q ú e è cons iderado hoje o rna-

m e n t o I n d i s pen s á ve l t odas a«« toilettes, d á k 

cutfti atfrafctiyos e encan tos , f azendo deéapparecer 

todas á s de f o rm idades d e « u e è sosóe^tivel a 

pel le . I n n u m e r o 8 âUçsVã(|bí de nessoá^ insirspei-' 

ta» e de abaii^adfts cíjníorts á f ü r m a m s à a e f í l c i c f t . 

B « a evitai' Wwfwsações , exig ir n o rotlàlo é t -

te fnoeúk í t i a t a ' M r a f t M » a firma dos ageutès GAR-

V A L T L O H I L H O & C O M P . 

i í e t ó tem i ESTADA DE S. 

m m m & c o « p . 

M& 5 0 — 2 » 

: A f m - A O S Ç05VVALESCESTES E A O S A P R E G I A D O P F S 

" flV ^rViSÉIo* (Woecutol D'ii>i.Jo) 'i, H/u»*-
tel da Calabrla, M<.-> 

. . . . . p e r f e i t amen t e B j pA t t d a é c o m pee-

soal h ab i l i t a do , a t tende c o m t od a p r o m p t i d ã o aos ped i dos 

dos ar t igos de s u a p r odueg i o , d e soper io r q u a l i d a d e , po r 

Pr tços m u i t o rédnr t t to i . ^ V-

I t o U b a l t » e e a e H p l o M n i 

RW JO»£ NmlIFMlO - «o 
•VM tua'» f.» 

rnnWf^rl^. t-frtl 

y t a l 
â ot» ai> 
•5a Wto 

iMin». eii'„ o>ier ne»'a cai >1, «uar no 

HXR IUMIVOM ' m p o r l t u l o i n s p a «< 

n 3 B í I J Ê ) < í / 3 © c t » ! P A S I I . 

í a l c h l $ 

' c - b m j /mm*-') 

t f <•« p ' * <t % f V * f y » 

MARCA .REGISTRADA 

B n c o n t r a - s e e m t o d o s o s a r m i i ü e i n d a c i d a d e . 

D e p o s i t o : 1 0 _ i 

R i c l i e n b e r g « S c G . 

8 5 — R u a d o a P r o t a a t a n t e a — 2 5 

MAGNES IA F L U I D A 

A. MENDONÇA 
Corrige a aoldez do eatomago e a Irritação doa intestinos. 
Begularlsa a digestão e prevlne ooUcas. 
Vende-se am todas as phsrraaoiu. 

DBP08IT0 

e - R l I A D O C O M H E R C I O — O 

JAC.ARKHY ( E . de S . Pau l o ) 
15-ft . . . 

C A R Y A O C A R D I F F E R E W - G A S T L E 

C A B U O D E 

C I H E N T O P O R f L A N D D E W H I T E B R O T H E R S 

Cqntraeta o fornoctiponto h* «atradfs de ferro, fsbrlcas, etc, etc., para 
o que terç sempre ura tfiafide itfoçk. 

0'enircnhelro «npUKtii M. daptlsta, represontanlc do G / V F F K E B 
G I J I \ I . f : <St R 1 H B I H O , de Santos. 

Rsoriptorio: Rua da Quitanda, n. 2—H. P a u l o 

C a i x a d o c o r r o l o - H » » . (dom. 4 " e 8") 

H I W v , . , 

JE^ K 

E. HOLLANDA 

n a u 

Bem conhoiJda em t.)do o Brasil o no extrangeim, por ruas virtudes me 
dicinàes som rival, assim com» tjdos os proparüdoj d>: t i Uburatorio, oon 
olerado o primeiro do Brasil, taes como : 

t f l b i b » * d e V o l a n a l n a 
X i i r n p e d e ^If t r r tk d e A r o e l r n » í i i t » n » l » a -
R l i x l r de, l u . l > l . l t » l . . » -
V i n h o d e » m - « n » z , fiirruMlnflso q u i n a d o . 
X a r o p e d e M u U m f t ú . 
V i n h o d e o n c i u i . 
Peptona a lactophoapheto dn cal, quinado. 
Vloiio tônico d e « l i u u f > e C-m|.IIi« 
Elixlr de p«»|»»ína, «Ilnuta»» a pnncreutiiia. 
Vintio^toitleo TLTI juruhoba, CMJÚ, «NLWI E lotlu 

feto de aodlo> 
f U u l a a arttl-00rlo<IICa«j 
P o m a d a « i i l l - i í o r f W í l l c * i 
O l e o d e t o i a t t i do f » o i t d u i * . 
O l e o d e o l i v a , c o u r o d<* p i l ^ o U o i 
l . l i M i r e < d e b c i n l l n l r a » . 
Poperlnu ou moIlio ufarltlmo do.inalaaueta. 
Polpa de tamarlndOH, etc. 

Rnnontram-se no3 ar;nazeos djs u u l e o i dop> sltarios p̂ ra o Bstadn 
de S. Paulo I 

^Anderson, Sotto Maior & C. 
_ - € - G ) ' M M 5 E 5 R € Í [ - © -

S. PAULO 
2 - L A R G O D A M A T R I Z N O V A - 2 

t t * (3." e 6.»*) 

D O 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e R K F G E 9 1 

0 GRANDB EXTERMINADOS « » « MOT W.OTIAP CPTAÍÍJÍAP 

Íe profltcto ffiUtflríwlo- frotiDía-* co!Vnmi'[í] 
etô* B!r6tftt ei'Bí.eri(Vw dn ffetCQiBI^ msa,ir*: utiram 

iifW-, ' " 
fl+n»: 

Teitdo appareddo alltmauelite eate prodfĉ to fli'ítflp>>o. [ri-vlofl -f a... tohrttrfitrln'-** e 
jnblioj Mi -gerei qáu <jt Í6||fllmtf» «jí'8e!6« R!|'fl"ft »«n «.il.iiclilm d» «oictilnv m,vi«ir» : unnu 
lu facM lat«raes âo eovolucra iem Miit tMttí ii--M' »" i.»tori.ioriu 8arton.il, « mi 

- ' Dn ftr.-: prlnctptl (cm a pniaTr». nifjr r *i-Approvado pela Insportori» Gfr.1 ti" 
rMuda pela Irmã Carvalho Filho AO,, eMrlptx ra\ leitiaw varmlMl. o a» feriu de slr |;.vota-
•»ent»'lem »* oaomttnlo c«m a palarra Rifeh oo centro. 0« falilSeadorf. prevalecê io-.e 
lo coocelM e bím eilkí Oiic tc:n '.;d o artigo te que eomo« na unfco» ' ií-.t 'r.r. «pffpfinrnm r,., 

apaaaa Mk>U(°1ndii a palavra Rtfger pela de B 
uem escrlpta com Unta fermelfca, o Bu «noiani 
ama coría de cmwa < nj ftdls JUB «nvolvp o . 
ipenas nuhatlttilrim r, palavra tlir̂ er pela de H i/f''. 

Agentes gerae.i-0»rv»llio Pilho * 0.—í 

}OKli ' a owca* firma por nuira f|ini di't r, tl.m-
|n do fecho enbatitulran a paUvr̂  Kii;?er P' l 
Tj-wUttt, ew tadf) «íirillhanle á tio» Ir̂ Ulm.'» 

igentea geriM6afv«il!0 Pilho * 0i—ílo de Janeiro. 

Único* agentes para o Estado <U> 8. Puu'o 

B A R U E L & C O M P , 

D U A I > L V I É L T 4 L 4 H F I O » A » K , S 

Ü I O T B O C O m A p W M l b 

l 

^ e l i x i j r a t t t i r h e v m a t i c o 

É o remedU) nata poderoso contra o rkcanatumo, dons aos osaos, 
aevralglas, moleatla» jyphillttcaa, tte «te 

FRICÇÃO ANTT-RHE UMA TTCA 
0 Verdadeiro pronr&AUlvio na. dores rheamatieaa. postadas aí-

vralgias • oatra qaalfner dir, »te". ftf 

VINHO TONICO E ÉECOKSTITVINTE 
Com (tBtaa, Ferro, pepataa, Lacto pbospllkto de Cal. Arienlato d# Se-

illo, etc. Anemia, CUorose, Bacliltiamo, Impotência, JJesiirranJo» menatroaM, 
Convalescenças, Debilidade*, etc etc. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

mrmim" 

Compaoy, Limited 

A R e p a r t i ç ã o d o s T e l e ^ r a p h o s d o 

E s t a d o d e S . P a u l o a c c e i t a r á t " 

g f r a m m a s p a r a o e x t e r i o r d o B i 

c o m a s s e g u i n t e s t a x a s : 

R s . 3 * 2 4 0 por p a l a v r a 

» 3 S 1 4 0 » » 

( tã l ia » 3 * 2 2 0 » » 

Nora-York » 3 S 7 2 0 » • 

Ba l t imore 
» 3 * 8 0 0 » » 

P h i l a d e l p h i a . .- . . • 
3 * 8 0 0 

Nova-Orleans . . . . 
» 3 S 8 Í 0 * t 

Chigaco 1 
3 S 8 Í 0 

Hespanha » 3 * 1 6 0 » » 

Por lupa l • 3 * 1 7 0 P » 

Noruega 
9 3 * 3 0 0 9 1» 

Bélgica 

Su issa 
• 3 * 2 1 0 » • 

M o n t e v i d é o . . . . . . » 8900 • 9 

Buenos-A ires . . . . » 1 * 4 0 0 » % 

Rosár io » 1 * 6 5 0 9 

Valpara iso > 4 * 6 0 0 • 9 

As f o r m u l a s impressas acham-se n aque l l a Repa r t i ç ão 

O s e r v i ç o m a i s r e p i d o Alfred Sell 
é V I A W E S T E R N 

9—2 (.".»• e dom.) 

superintendei.te 

S A N T O S 

V,b. O . K O O . O O O R n . Í r O . O O O : O O O á O O M 

ACCB1TA BI*X-jU90S !O AQBNTR 

O T T O S C H L O E N B A C U 

H u a d a l l A a V l a t a — » » 10-8. W K 

TELHAS FRAÍÍCEZAS 
e outros prodtictoli oíM^ieirt da fabnea Cern*ióa Ypiraitga, vendem 

G O U B B T T . « C . 

CASA NEGRA , 
GBUDZ nsm DE FOIÍÇS 

' 1 k t ü o L i b e r o B » « l e i A ; « O I — (, 

s . P A Ü L Ò f ! 

Castro * a 
• . - - . J l ) -• .' I t l ' -. • * ) ri' m ,, 

JfuMUAl̂ lH Pf.LA P>yi,SHJÃI> DR B. SM 1885 

Tendo <wta <*bH«* p*im*iV« oor niua ttrande r*lnr^ia. aeba se «m ooodi-
çtfa de aatlsfasor »< <i* o quaiqoer Ptiroii.iiitjudi', t*|in> pata a oaplt»! coiuo 
PW» «interior. , , • 

Limpam-»* r. cvturrtã*-*? fnffift t rhamivA 45-U7. . . 

P R E Ç Ç O S M O D I C O S 

AS VERDADEIRAS 

Com eataa machinas qualijner pessoa pódo aparar cora perfeição os cabtl-
In* e a birbn em dlv?reos taruanhos. 8&o indispensáveis em localidades do 
Interior dn Kstado, onde nSo hsja barbeiro». 

A C a n a H u S H o n acaba de receber direclamente grande quantida-
>)n do i , 2. 0, (X). assim como pentes supplémeotares e molas para as 
mesmas. 

Par-se-à diffcrer.ça do 90 % para dúzia. >.< . - (aM 18)... 

NA CâSA HUSS0N 
— © 3 E B S S I T - O — S 4 t 

â F F O U S O 0 f C S T R Q A W A O H I H 

polytheama WAWQmi* 
G R A N D E 

COMPANHIA DE ZARZUELA 
S S I C S P A I I M - O I . A 

de que fazem parte os diltinetos artistas 

Sta. Carlota Millanes e sta. Jsmenia Mateus e 
P, J U A N R IHUET 

Hoje 
D ò m l n g o , d e s e t e m b r o d e 1 8 B 4 

1 h o r a d a t a r d e e o u t r o As 8 e m e i a d a n o i t e 

GRANDE ̂  MATINÈE 
a 

U m à 

CHATEAU MARGAUX 
' 9.» 

Las tentaciones de S. Antônio 
EL DIABLO ROJO 

f J O I T K 

EL. f ^ H 
srts. MATHBD8, a 8BODIUÍLHA. 

Nesta 
LANBB • 

A H n 
Terminará o 

Ib uwq 

B0oJ-

I I L M L L A J > I I W W I ' T A ' 

./mil i:!i i lieilcxa ti: A 

• ili»<i|mi ü«s u 

ilmunJxtt f b>.DÍtw ^TNHDS A 

.inftm») uo'ni«9 .elnsftishea 

wv ; j ' i i / iwn| 

iululi díip ,«líni>n,'l oh oiiiifie1 MÍUOI ninai t i idcomb aiayrft A 

. f i ^ i H q w «M 

i t í á f e MÈiiátm^ÊÀáJ: ^omÊMBUBmmmm^^jg 
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I lí 

\\ 

LOTERICA 
Ao namoro acima coibo a sorto 

n Tf 

2." SERIE D* LOTERIA DO ESTADO 
D B 

tàu O» 
4 

W Í N A S G E R A E S 

V e n d i d o p e l a a c r e d i t a d a e f e l i z 

U S A L O T E R I C A 
Tendo oessado os motivos que determinaram a suspensão das extracçOcs 

««as loterias do» Bstadoü, voltam agora a occupar o logar quo lhes compete, 
»romettendo-noe nraitos bafejo» de felicidade. Chamo, portanto, a attenç&o do 
publico para as seguintes extracçOes. 

Convido ao feliz possuidor do nnraero acima a apresentar-se para re-
ceber as pelogas. 

Remette-ae bilhetes para o Interior, camfante-
^edenola, livre do portes do Correio. 8—3 

2 A « Largo do Rosário - 2 A 

G A SP Ali MANGA 

i c . u 
Propri iUr iet 4» àtpositoi d* cartão ntab i l i -

-oidoi ha ssaig dt 50 aanoi. 

Téra sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qua l idade 

CARDIFF, 
N E W - C A S T L E , 

de forja, coüe, ferro gasa, que vendem pelos preços mais 
razo?iveis. 

Grmtractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com. as companhias de vapores transallanticos e com a 
C JI apanhia da Nova Zelandia. 

.^gentes da 

Pacific Steam Navigation Gompanj 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

«Casa matr iz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 

Cardiff 

FILMES EM 

São Vicente 

Pernambuco 

Bcúiia 
Uio de Janeiro 

Santos 

Monte vidèo 

Buenos- Vires 

La Plata 75—43 
e em São Paulo 

43-Ru.a do ComrE6rcio-43 (sobrado) 

À Typographia a Vapor 
D A 

C O M P . I N D U S T R I A L D E S . P A U L O 
E K C A R R E G . V 8 E 

de todos os trabalhos typogmphico« 

COMO SEJAM: 

Cartões de visita e commerciaeB, participações, marcas de papel, mitse, 
factnras, recibos, memoranduns, clrcnlares, receituarios, rotnlos, formulários-
letras, notas de cobsignaçSo, Importação e difforença, vales, taiOes, appoila, 
ções, folhetos, obras de qualquer tamanho. 

Tudo com perfeição, preço módico e prompta execução. 

Rua Direita, l i , 8 15 de Novembro, 29 
Caixa do correio, Bi ESCMPTORIO CEHTBAL, rua Direita, li 

S . P A U L O 

A O C H A L E T S U I S S O 
GBANDB DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga freBoa da Berra do Ita-

tiaia « de diversas procedenoias. 

Q u e i j o s d e P e t r o p o l l s 

ComestiTeis diwrsos assim como vinho do Porto e Bordem 
PREÇOS MODICOS 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h a u d 
O S — R u a d a B o a V i s t a — « « (alU 

3. F A ¥ 2 L i O 

Elixir M. Morato 
. . . . Depois de multa» experlenolas 

• acurado estudo Bobre o seu grande 
remédio Biixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaos e em minha 
cllnloa particular, resolvi, da rteerto 
com o meus lUttsfereB wífcàtt, ò dr. 
«odelTOa. Jr. UÃTW è dr. Sá Meií-

Sppíf«l-o pela seguinte fôrma, 
sente casos de Byphllls inveteradas 
Hioumatlsrao ohronico è boubm,... 

Tenho tido O melWr 8'docosso com 
o Biixir M> ÍIWato, o alguns dos mous 
coliegta ohamam-lhe com razSo do 
tMva-vidas. O seu remodlo é nm pro-
dígio e nnlog como antl-sypbilltieo e 
inti-rbenuatloo, 

Dr. JY PHt» Stíéfra t Burnay. 
(Rio de Jeüftíro). 

*5Ôntea em 8. Paulo: 
Peixoto Bstella 

11—Bt»a de 8. Bento—11 
(4", 6 " o dom.) 

Dr. Ck P H I Í À B 1 & P H 0 
M E D I C O 

Bspeoialidade: moléstias de orianças. 
Residencia e consultorlo, na rua do 

Commerclo, 43, sobrado. 
Consultas: das <2 4 uma. 
De volta do Rlo> oontlnüa no eier-

ciolo de sua proAesSo, a qualquer hora 
do dia ou d» noite, para dentro on 
fira da cidade. (até 10) 

AGOA E SAL E SODA 
BlBOoUtoa da fabrica a vapor de 

Navarro & C. 

Kllo, M 4 0 0 

Vendem-se' no armazém do Borges. 
Mllhomons & Quito&r&es, rua Direita, 
justo ao Viaducto. (4«. «abb., dom,) 

D I N H E I R O 
A E Q U I T A T I V A 

Casa de omprestimes sobra penhores 
auetorlsada por Decreto do Governo de 
30 do maio de 1894. 

Empreita qualquer quantia sobre JÓ-
ias, planos, objoctos de valor e mer-
cadorias em geral. 

Compra e vende ouro, prata, bri-
lhantes e toda clamo do pedras pre-
ciosas, 

* - filia do Dr. Falcão — 6 
S. PAULO 

Acha-se aberta das 9 horas da ma-
nha ás R da noite. 30—25 

AT 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
de H. Pnnlo 

F A B R I C A 
do 

VHILA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novaB machi-
I rias o apparelhos, pôde agora rlva-
1 lisar com os phosphoros extran-
Igeiros, tanto em qualidade Como 
I em preços. 

I 
í f t SHTA-14 

3giS«cWf4orio ia Companhia 

1 4 - 8 ^ 

Entrou e está em descarga 

o vapor •Maüíióe et Keunioh», 

Com carga de sal claro, grosso, 

vindo de Cagliari (itaíia). 

Vende-se em partidas, solto 

ou ensaccado, a preços sem 

competencia, saccaria de algo-

dão ou aniagem. 

Remette-se para qualquer 

parte. 

Anderson, Sotto Maior 8 0, 
44 — Rua do Commercio — 46 

Í0—7 

Paulista, Mario Nèc-Nac 

Saborosíssimo» b'sçoutos doc«s, da 
fabrica a vapor de Navarro St C. 
Preço i>or kllo, itJOOO 

Vendem-se no armazém de Borges, 
Milhomens & Guimarães, rua Direita, 
junto ao Viaducto. 

(4.". EBbb., dom. 

ÀGENCIÀ COMMER ÍCA l 
o* 

Escriplarlo: Trawsn do Commerclo. 16 
» FUDE títulos, terrenoi E OMII, 

ftvanta c a p i u o i sobre hypott iéc» 6 c»uç5o, dei-
conta letrae e IM toda traMMçfto coamerclAL 

A . P A U L O 

y u a o r é 
In», «endo o 
antigos pa 
porém das 

u M a r o a V e a d o » 

Parttolpamos aos ara. consumidores 
dos fumns 8S Kossa manufatura, quo 
os pacotinhoe de fumo 
ofto agora feitos por mschlni 
seu formato epi&t âò dos 
ootinhos, com differença 
cabeçM que sàq agora mettidas para 
dentro oom um pequeno rebordo nas 
margens, em logar de serem fechadas 
oom lacre, o quo era um grande in 
conveniente, pois UttitaB Vetes e, ape-
zar de todo o cuidado; este se mistu-
rava com b fUhiò. 

0 flimo 6 ètsctamento egual ao que 
sempre empregamos, e contl&úa a ser 
preparado com o cuidado e capricho 
quo nunca deixamos de ter no proparo 
dos fumos da nossa manufactura. 

O emprego da machlna para o fa-
brloo dos pacotes d um grande me' 
lhor»mqüto para b Bdm acondlciona-
mento dos fdmoíi o llmpetd no fôbrioo 
dos pacotes. 

José Francisco Correia & 0, 
74 — Sua 7 de Setembro — 74 

Rio de Janeiro 
12—íw. 

C h a c a r a 
Precisa-se òoibprar ama ohactM noa 

Uràbaldes desta eapital, que tenha al-
gum terreno e bons commodos para 
Família. Quem tiver e quiser vender, 
deixe carta nesta redacç&o, até 1S de 
outubro proxlmo, oom as inkslaes 
B. Q. M. M.i pára Ser ptooorada, ihdl-
báúdò o preço da venda e localidade. 

Sorà negocio decidido, se oonvler. 
10-3. . . 

E l i x i r M . M o r a t o 
Sr.D. Carlosi—Cúnstartdo-me ha tem' 

00, que varias pessoas desta oidade e 
seus arredores têm feito uso, oom muito 
vantagem, de sua preparaç&o Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar m&o delia em minha clinica, 
e Julgo-me hoje habilitado para afir-
mar, a bem da humanidade, que é um 
doa melhores remedios que tenho co-
nhecido para enfermidades de syphllis 

Dr. Guilherme Vtlliot. (Rio de Ja-
neiro). 

Agentes em B. Paulo: 
Peixoto Entolln ft C. 

11—Eua de S. Bento—11 
(4", 6« » dom.) 

P H O S F H O R G S 
2AMBE8B 

Destes magníficos phosphoros drsti' 
nádoB a fazer desapparecer do mer-
oado todos OB outros similares, pela cua 
qualidade especial e preço commodo, 
acaba de chegar nova partida aos de-
poBitarioa: 

Andersoo, Sotto iaior & G. 
44 - R0A DO COUtMSRCIÒ - 40 

10-10. . 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s a e n e t a 

PÔBPÀ&ADA PuH 

JAIME PAE4DEDA 
APPKOVÍÍU PILA 83ÜU. JÜHTA DB 

HTGIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
InuumeroB oertifleados de médicos dis-

Unctos e de poseoas de todo o critério 
attestam e ptwinlsam o S a b ã o 
R u « « o para i-nrar 
Queimaduras 
Nevralgioa 
ContusOos 
DarthroB 
Bmphigens 
Parnos 
CacpM 

Üsplhhas 
Dores iheuuiatiuar 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagai 
Rugas 

ErupçSos entaneas e mordedura» di 
insectos venenosos, etb. 

A nnlea 6 a melhor AOtJA DB 101-
,TTR, reunindo em si todas a» pro-
iodados das mais afamadas. 
Vende-se na Drogaria de B a -

ruel d t C o m p . • em todas as 
outras drogarias, pbarmacias e ojas 
de perfu narias. 

pHi 

Advogados 
O dr. Maneei Antonio Duarte de 

Azevedo feáftrio Éeü escriptorio de 
advocacia nosta cidade, h rua do Com-
moroio n. 1S, onde trabalha com o 
dr. Jo&o P. Monteiro, ( w 3S) 

FREDERICO SCHNAPP T c . 
ttécômmendam 

Escolhido tortlmento de fbrrngenF 
do uso dohioÃticb, principalmente trem 
do eoslhliik. 

Capricham em ter sempre do me-
lhor e do mais moderno. Importaç&o 
dlreota das primeiras fabricas dos Bs-
tudos-Dnidos e da Buropa. 

8 — LARGO DB a BENTO — 8 

Vendas por atacado e a varejo. 
Preços lixos, mas razoáveis. 

6 0 - 4 0 I I 

L â 
N a v i g a z i o n e I t a l l 

•• •• 

O ESPLENDIDO TL FTIPIDIBSILLO VAPOB 

Commandante Bosatco 

Bsporado em S a n t o s , no dia 4 

da outubro/ sahlrA no dia 6 para 

G ê n o v a ô 
N á p o l e s 

Preço da passagem do 8.* classe: 

I Q O ^ O O O 
ãilbetos do idà o Vtíltt d« 8i« cias-

se, fr. « «O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Bste vapor tem esplendidas acoommo-
d««0as de 1.», 2.* e 3.» classe. 

Para passagens e mais informaç6t«, 
Com os agentes : 
„ A . F r e d e r i c o S c h u l c n 

& . C . , rua de 8. Bento, 02,8. PAULO. 
Oscar Uorachltz A O., 

praça da Republica, 41, SANTOS. 

KNOrr PRINGE L1NE OF STEAMBRS 
Saldas regilares de vaporee para 

New-York 
Biiííisfl PBIKCK 26 de sotembro 
IUDIAJI PBIUOt t de outubro 

O v a p o r 

H ' 
esperado em 15 do oorroAie, eablrá 
para 

N E W - Y O R K 

depois da Indispensável demora. 

Para carga e passageiros, trata-ao 
com os agentes 

B E L M A R Ç O & C-
iBOto» 

ROYAL M A I L 

Steim Packet Company 

Mftkldaa para a Europa 

Soeióté Générale de Traosports Mari-

tímos à vapeir de Marseille 

O VAPOS 

A Q U I T A I N E 
esperado cm ô a n t ó â , ii5 pHftfilplo 
do mez de ontubro, sahlri, depois da 
Indispensável demora, para 

M o n t e v i d ó o e 

B u e n o s - A i r e s 

Agentes: 

K A R L V A I A I S & COMP. 
8 . P a u l o — R u a José Bonifácio, 2fi. 
Rckntow— «ua 15 de Novembro, 17 

do ltlo, no dia 25 de setembro 

Nilt 9 .de outubro, do Blo 
Don 28 » » » » 
Mdgdãlàut 0 de novembro > » 

Viagens rápidas 
Para LISBOA 13 dlaa 

» SOÜTHAHPTOH 18 > 

Para o n Io da Prata 

N i l e 
do Rio, em 26 do setembro 

Don 9 de ontubro, do Blo 
Magdalena 14 » » » » 
Danv.be fl de novembro » » 
Para passagem e outras informa 

çOee: no Blo, cbm d tf. 0 . C. An-
derson, rua de S. Pedro, i J em BSn-
toB, com os srs. Hoiworthy, Bllis * 0 . 
em 8. Paulo, na C a s a l ^ u p t o n , 
rua de S. Beato, 41 e 43. 

6 VAPOR DB PRÍMBÍRA CLASsS-KOYO 

Esperado em Smtos no dia 22 do çurrente, seguirá I m p r e t e r i v e l -
m e n t e , para 

G e n o V a e 
N " a p o l e s 

no dia 2 de outubro proximo futuro, tocandp no Rio de Janeiro. 

Recebe passagoiros de 3.» classe, ao preço de 

8 9 S Q Q 0 
i 

com direito a conducçSo gratuita para bordo. . 
Agente*: 

Paulo—-JnSo Brlccola & Qatti, rua Joío Alfredo, 17-A. 
» n r i t o « - A . Pioflta é a , rua 3. Antonltí, n. 48. 
H ( o d e J a r t o l r O - A . ílorita ít C., ma 1.» de Março, n . 87. 

O VAPOR ITALIANO DB 1.» CLAS8Ü 

A t t i ^ l t â L 
Esperado brevemente, sahir& de Santos no dia 28 de setembro • no 

Blo de Janeiro no dia 30 do mesmo mes ,para 

Gênova © Nápoles 
fiecebe passageiros de tefíetr» Classe ao preço de 

R s . 9 0 $ 0 0 0 
com direito a conducçSo gratuita para bordo. 

Trata-se com os agentes : 
8 . P a u l o — J o S o Briooola & Qatti, rua Jofto Alfredo, 17-A. 
Santos—A. Florlta & C„ rua Santo Antonio, 48. 
Hlo d e J a n e l r o - A , Florita & O., rua Primeiro de Março. 87 

Shaw Savill & Alblon G.° 
(Limited) 

SAHIDAS PARA LONDRES 

t lonlo , O de novembro 

O PAQOKTE WOTEZ 

C o p t i c 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandia, Tem 19 de outubro, 
sahlit para 

L O N D R E S 
oom escalas por 

T K . H E R I F E 0 

P L Y M O t r r a 

depOlí da Indispensável demora; 
Bilhetes do Ida • volta na 1.» 

classe, validos por 12 neiee, £ . 4 B , 
Bste paquete tem excoDuntea aoom-

modaçOea para passageiros da I.», 2.» 
e 8.» ciasse. 

Todo* os paquetes desta linha sio 
Ulumlnados a lua electrloa. 

Para passagens e outras informações, 
com os agvuiH» 

Wilson Sons & G.°, Umited 
ROA DO COMMBRCIO, tí-Bobrado 

m. P A U L O 

Pacific Ste&ns NavigatioaOim pany 

Sabidas para a Europa 

GALICIA 8 de outubro 

O PAOTNM IKOLEZ 

O R E L L A NA 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, era u4 de setembro, ea-
htrâ para L.lsbAa, La Pallce 
(La Rochelle), P l y m o u t h e L l -
verpool, no mesmo dia, oom es-
calas pela Bahia e Pernam-
b u c o . 

Sates vapores tocarão de ora em 
deante no porto de La Pallce 
(La Rochelle), em logar de B o r -
d é u a , 

Redurçto nos preço) das passagens 
para Llverpool: 

L« classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta. £. 86 e £ . 45. 
2.* classe, £ . 15. 
8.< dita, £ . 9. 

Passagem para Paris, £ . 24-8.0 e 
£ . 80. 

Vinho de mesa fornecido grátis aoí 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta linha soo illnmi-
nados a luz elecirica. 

Para passagens e outras informações, 
cem oe agiotes 

Wilson Sons & C, Limited 
ROA DO COMMBRCIO, 43—Sobrado' 

S . P A U L O 

...... — 880 
Hsspanha — 7()'< 

Turquia(Batrostb) 13 i/S » 7/8 

O mercado de cambio tove hontera 
molto roo»imon«j, effectuando-se sa-
ques a 12 1/2; ao fechar o mercado, 
j i se nto oMInba, porém, mais de 12 

No meraado do ouro oa soberanos 
estiveram a 2i»200. 

Em Saatos o papel particular deu 
11 8/4. feohando a 12 8/8, escasso. 

O nosso mercado do cambio fechou 
frouxo. . . . 

O London e Commerclo e Industria 
retiraram as tabellas antes daa 8 ho-
ras. 

COTAÇÕES 

A e f S e s 

CompanMaa: 
Paulista lirteg 
Idem oom80% 
Mogy an a, lategr alisadas 
Central Paulista. 
Mechaniea Import. 
Sul Brasileira 
Chriftoffel k Btupakoff 
Industriai de S.Paulo. 
Teiephonlca... 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. 
Com 3 0 % 
I^vradoreç 
Onl&o de a Pau.'o 
Idem da 9 a aalsaiU).... 
Co mm. e lnd. , . . . * • • • 
Constrnetor • A g r . . . . . 
S. Paulo... 

Vai. Comp. 

2851 27.1t 
— 75» 

210* 200$ 
100) 80t 
1601 130» 

— 70$ 
40$ 80» 
— 40» 

200» 150» 

150» 140$ 
40» 22{ 

110» 180$ 
40» 223 

80$ 
80» 

90$ 
«0» 
40» 

900» 190» 
— 40$ 

1101 108» 

L e t r a * k j r p o t k i e e a r i a » 

Banco de O. Re a l . . . . 70$ 
ÜBUO 5 2 § 2 

Intond. Munidp. 80» 75» 

A p o l i o e s 

Do Estado. . . . . t.C 
Qeraee •••«.«••• 

ViaçtoFnOMa.. OS) 

P A U T A 

Pauta aananal da AUandega e Reoe-
bedorla de Rendas, de 24 a 29 de setem-
bro : 

Café bom . . . . 
Café escolha. 

U2n0 kilo 
$800 » 

SÀHIDÁS DE 
Para a Buropa: 

C A F É 

Vap. fr. 
» 

teê.• • •.« 
Ali. PdrayuaMtú ... 
anstr. Btefania...; 

ital. Jtotario 
fr. Btam 
ali. Ifabitonga.... 
fr. Oámpamt 
ital. Vittoria õ;,.. 
ali. Olinda 
ital. Ano 
» Montevideo 
fr. Charle» Martel. 
ali. Cintra 
fr. Paranaguá.... 

:r 

Scs. café 
. 13.228 

26.402 
. 32.423 
. 2.600 
. 9.900 
. 13.585 
. >1.500 
. 2.007 
. 28.6at 

500 
2.O0O 

250 
14.975 
J9.884 

C C E S r J S E R C S G 

CAMBIO 

8. Pauiü, 28 de seteabro de 1894. 

TibellM>fllxadas 1 ontem'. 

B r l t l » n B a n h 

tmdras 11 1/8 11 7,8 
Piris 786 8(8 
Htmburgo 971 91)1 
Haw-York - 4.170 

d a n e o d e S . P a u l o 

IioMntf 1/4 13 
Paris, . . . . . .w-V TC0 795 
H a U a . . . . . . . . . . - 740 
Portugal . . . . . i , 860 

H r a a l l l i m i a c i i e ttank f u r 
B k e u t n c h l a n d 

Berlim e Hamb.. Mfl 996 
Londres 11 11 8/16 
Paris 794 800 
Italla - 746 
New-York - 4.Í90 
Portugal — 862 
Bespanha — 680 

C . C r e o t a ék. U . 

Londret. 121/8 117/8 
Paria 778 806 
Hamburgo — 986 
Italla (saques).... - 740 

» (vales) — 760 
- 866 Lisboa e Porto. 

. 172. 268 
Para oe Bitados-Unldos: 

Scs. ea\'<J 
Vap. lng. Bestei.. 12.10V 

» ^ Ouvier 83.713; 
» » Ifexican Prince... 9.901 
» ali. Sçlerno 5.318, 
> ing. Altmore 16.611 
> » Sálley 6.250 

82.898 

NOTttffAS WÀh lT lMAS 

TAP3BKS aspaaAiioa «o aio 
23 Portos Bo Norte, Jtaqui. 
2J Oenova e esc, Solfermo. 
21 Hamburgo e esc., T-juca. 
23 Santos, Pandora. 
23 New-Vortf e eec., Oalileo. 
21 Valpitraico e esc., Orcllana. 
2 i Portos d* Sul, Itatiaya. 
21 Rio da Preta, Ti.ame». 
24 Soutbampton e esc., Nile. 
21 Rio da Prata, Knuateur. 

A aUBM.UO 
2) Marselha e esc., Prmence. 
2) [jiverpool e esc., OreUaia. 
9t Ptiraty e esc., Sepetiba. 
21 Marselha e eso., Charla Uatiel. 
2. ítdjaby e esc. Itararé. 
25 Carutellas e eec., Augusto l*a!. 
25 New-Or)»ans, Imperial Prince. 
as Bouthusipfoa e eec., Thamet. 
25 Riu da Praií, NiU. 
26 Gênova e Nápoles, Solfermo. 
18 Trieete e «Sc., Putfara. . ^ 
3» New-York p. Pará, Bardmtan Prince 
99 B. Gr.» Pei. e P . Altgre, Guanabara. 
27 Portos do Sul, Itaq-ui. 
28 Bordeaax e esc.. Xquateur. 
38 Portoa-do Sui, Itatiaya. 

26 Rio, Jtmmré. 
25 Rio Grande do Su', Karíhago. 
26 Europa, Attimtá. 
26 Gênova e eec., 8olfer%no. 

• VAPMK* a aama na 

t l New-Yort, Her.cAei. 
<8 New-York, BrüuhPnnce. 
•J6 HamMlRO e t>eo., fia/uai 
26 New-York, Procida. 
26 Hamburgo e eec., Lutabon. 
»e Bio da Prata, Prcim?: 

28 Genovar e eac, Mtitva. 

f O L H E I l i m 

Q. DE LA 
• 

LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance ma r í t imo 

VKBsXo OB 

M . P i n h e i r a C h a g a s 

P A R T E I I I 

A TEMPESTADE E O BAILE 

X I 

1 , I A- ANCORA DB SALVAÇÃO 

A ancora, tão penosamente 
tirada do porão, estava no mar; 
a sua meia amarra correu bem, 
graças ao zelo de Ptaylon Binô-
mia. 

Quando Kerprigent foi dizer 
ao immediato que Laviolais e 
Gabúchb tiátíam cabido ao m ^ 
o veterano respondeu dpftnas: 

—Pico sciente. 
! fi depois nccreacentou de ai 
para si: 

— D e u queira que nlo ae 
perca mais ninguém I 

A lancha, em que iam em-
doa Merval e Lartigue, 
dificilmente para no-no-

a cada instante parecia 
aubmergiraa. 

A amarra, esticada extraordi-
nariamente, estalou emfim. 

A fragata deacahiu mala meia 
•marra. ' 

—Façam o que fizerem, vai 
á costa! repetia Pedro Oordier, 
abrazado pela febre... Liart, 
és um covarde! baa de ser des-
honrudo... desautorado... fu-
zilado I . . . porque me vais orde-
nar que te leva para terra, e 
eu levo te, pòdea estar certo! 

A terra j á não distava da 
fragata senão cincoenta toezas ; 
a posição era detestável, era 
impossível fazer-se á vela o 
navio, a não ser que Merval 
fosse bem succedido na sua te-
meraria empreza. 

A Qorgona, bortava só pela 
ancora de salvação. 

X I I 

PAOLBTTA 

Cecilia Fortanet aĵ aitVA com 
o seu piedoso exômplu ai duas 
m e a iH«», oommovidaí pela sua 
rtaignaçào. Cecilia diuera ape-
nas: <0 Hocia devia ter entra-
do esta noite!»; depois proferi-
ra o nome de seus filhos, e em 
seguida prostrára se deante des-
se céo, carregado de ameaças. 

Suzana admirou-a, Suiaua em-
mudeceu, Suzana contemplou, 
não sem agustias, mas ao me-
nos com uuia certa presença 
de eapirito, a lueta da Qorgona 
com os ventoa e o mar. 

A fé exaltada da provençal 
recuperára o aeu império no 
animo de Paoletta, que (iqlia 
agora eaperança. 

Ò ár. d'Héricourt fazia de 
tempos a tempos algumas obser-
vações tranquiilisadoras. 

—A fragata não tocAra, pois 
que ainda éónservava a mas-
treação que desabaria ao pri-
meiro choque; a fragata havia 
recuado simplesmente para hor-
tar com mais segurança sobre 
os ferros; j& Be não approxi-
mava da praia, e devia estar 
iivre de perigo, pois que os 
tiros de peça tinham cessado. 
O Hecla, commandado por uitt 
hábil offieial como era o ar. Dü-
rocher. couservava-ée ao largo, 
sem duvida, graças áa suas 
rodas e á sua machina. 

Mas um triplico desmentido 
destruiu cruelmente as asser-
ç8es do sr. d'Héricourt. A fra-
gata descahiu visivelmente; re-
tumbou um ultimo tiro de peça; 
appareCeu um ilavio a vapor. 

—E 4 o Hecla I murmurou Ce-

cilia, agarrando-se convnlaamen-
te á janellu. 

Suzana tapou oa olhoa com 
aa mãos. Paoletta, palpitante, 
emmudecôra. Jà não reaavam. 

O Hecla, porque era elle ef-
fectivamente-o coração de Ce-
cilia advinhára-o—o Hecla na-
vegava em direcção & Qorgona; 
governava para a praia, de que 
a fragata estava j á tio próxi-
ma. 

Cecilia tremia de horror. 
—Ksperança 1 diaae o ar. d'Hé-

ricourt; vai salvar • fragata. 

—Ou perder-ae edm eíla I atí-
crescentou a pobre senhora. 

Hth síleneio dá morte aac' 
cedeu a esta resposta afflictiva. 

Passaram dous minutos. 
A Qorgona descahiu dè súbi-

to ao comprimento todo do na-
vio,—a ancora de salvação gar-
rava, ou, em ontros termos, es 
corregava na areia. A cada ar-j 
fagem, a quilha devia tocar no 
fundo, Todavia o Hecla conti-
nuava a dirigir-ae para a fragata, 

Cecilia não poude aupportar 
este espectaculo sém dar um 
grito; a heróica mãe cahiu ina-
nimada nos braços de Paolettaj 
quehauria uma ultima esperança 
na manobra temeraria do vapor. 

IrmK e noiva de marinheiro, 
a filha de Urbano Lartigue, nae^ 
clda no littoral, percebia o que 
ae paaaava, e explicava-o a Sn-
aana; — Suzana, regelada de 
austo, ainda achava no seu no 
bre coração sympathiaa para 
os padecimentoa de Cecilia For-
tanet, que vira o Hecla, no largo, 
fóra de perigo, vir em aegnlda 
expôr-ae corajosamente ao naat 
fragio. Uma terna compaixão 
moderou os terrores d&jnenin». 
passou os braços á roda do -pea-
coço de Cecilia, e deaatou a 
chorar. 

Agora, Paoletta aentia-se mais 
forte, amparava-a uma eaperau 
ça supersticiosa, e entretanto 
oa poucos minutoa que paaaa-
ram foram p a n tlta um aeçulo 

0 proprio sr, d'Héricourt es-
tava horroriaado. 

Tratava-ád da salvação de 
dous grandes navios, e da vida 
de quinhentos homens. 

Estava dado o reboque. Tor-
rentes de fumo, linguas de cham-
mas, feixes de faiscas sabiam 
pela chaminé; no tubo, mugia 
o vapor, o que provava que o 
Hecla dava toda a força, e che-

Sva a aer imprudente, maa 

igata e reboque, ligados agora 
entre si, pareciam pregados & 
praia. Ondaa de espuma alve-
jante rebentavam em cascata 
sobre as rodaa, e cingiam os 
doua navios. Não avançavam nem 
uma linha para barlavento. 

Era uma lueta horrível de 
ver, era uma lueta sublime. A 
cidade presenciava-a, fremente 
de anguatia. 

Uma onda formidável encapei-
lou OB doua navioa, que desappa-
receram* 

Argel aoltou um grito de hor-
ror. 

No quarto de Suzana não lhe 
respondeu nem um sopro. 

Maa, de súbito. Argel aoltou 
um grito de alegria. A onda, 
torceodo-«e na praia, ievantAra 
na ressaca a pôpa da fragata. 
O vapor andava. 

Éílaa, mudas ainda, aponta-
vam para a Qorgona e para o 
Hecla qne ae faziam ao largo; 
choravam de eothuaiaamo. 

Soaram com estrondo doas 
pancadas á porta da rua. To-
dos oa criadoe tinham < sahido 
para irem ver de mala perto o 
grande drama marítimo qne agi-
tava a população; por ordem do 
ar. d'Héricourt, Paoletta des-
ceu, e ficou estupefacta, quan-
do, ao abrir a porta, deu com 
o aeu noivo Caboche e Nestor, 
ne ella jnlgava a bordo da 
ragata. 

O contra-mestre amparava o 
offieial, pallido, frio, maa pade-
cendo mais cruelmente com oa 
seus receios do que com aa 
suas feridas. O que era feito 
da lancha ? Naturalmente Mer-
val perdôra-ae. A onda terrível 
que varrera o caatello de prôa, 
mettôra provavelmente a piqoe 
a lancha que levava uma anco-
ra e uma eapia. 

Com tudo, anfea de bater á 
porta, Nestor tevç a presença 
de eapirito de dizer á Caboche: 

—Aqni, nem uma palavra doa 
perigoa qne elle corra com Lar-
tigue I 

—Basta, meu tenente, a gai-
te também tem coração 1 

—Bem aei, meu bravo Cabo-
che. 

O contra-meatra aalvára o of-
fieial de aer deapedaçado da 
euoontro aoa rochedo*. Nestor, 
atirado á praia, Ia da novo aer 
arrojado a bordo por oatraooda, 
quando Caboche ( « 

SuataTs-o 6 taoa 

De torre viram-no» a debate-
rem-se; aoccorreram-noa. Ape-
nas recuperaram algumas for-
ças, dirigiram-ae para caaaido 
colono. 

Paoletta mandou-os entrar 
para a sala, onde Caboche ex-
tendeu Nestor em cima de nm 
divan, emqnanto a joven pro-
vençal aubia ao quarto de Su-
zana. 

O ar. d'Hérioourt e atra filha 
desceram immediatamente. 

Cecilia voltou para sua casa, 
depois de ter abraçado e bei-
jado a sua nova amiga, e deu 
gtaças a Deus pela salvação 
de seu marido. 

O venta, que gradualmente 
rondára para leste, soprava com 
menos fúria; o céu limpava se ; 
a joven mie estava tranqniQa 
emfim. 

Suzana e Paoletta pareciam 
estar também alegres; felicita-
vam Caboche pela sua grande 
coragem; tratavam de Nestor, 
que estava ooberto de coata-
sSes; distam depois, ora « n a 
ora outra: 

-MervAl e' Lartigue hão de 
estar bem afflictoa, bem inquie-
tos, maa, qnando elle» os en 
contrarem aqui, qnando elles 
virem qne estko aalvaa, a.ven-
tura que hão de aentlr ha da 
Ihss compensar as snaa dôrea 
ds agora. 

Nestor a Caboche só raspon-

Deus, cótkio 
o joven offieial, 
lhes estou cau-

minha aenlwra, 
r, ,4'Hóricourt, o íer 

jo immenso, sr. Lavitv-
impeu o colono, tol-
| __ o receber em 

minha caaa; nunca hei de es-
quecer aa delicadaa attenções 
que teve comnoaco durante a 
viagem, e tenho lamentado vi-
vamente não lhe ter podido 
provar , mais cedo o meu reco-
nhecimento. 

Q u a n d o família d'Héricourt 
chegou * Argel, Laviolais foi 
obrigadflr arflear preso a bordo, 
por ordem de Liart, que a isso 
o cçndemnára em Mabon, como 

fo leitor tafe; - depois, secn-
pre que t í f a i a voltou a Ar-
gel, estava o ar. d'Héricourt 
ausenta, emfim, o colono aó tor-
nára a ver Nestor na sua sala, 
pa noite que precedeu a sua 
partida cem o commandante 
Liart das Ardannea para os 
plainos d » Mitidja; mas nessa 
noite « h r . d'Héricourt não po-
déra senão agnulecer-lhe com 
phrasaa ̂ aiaes, que foram sem-
pre iotsMPPidas. Agora apre-
sentava-as n a verdadeiro ense-
jo ; are Wtynanto com Júbilo qoe 
o opulento capitaliata o aprovei-
tava, pondo-ae á disposição do of-
fieial ferido. 
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